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NO'!A PRtVIA 

Como escl.a.Ncimento aos uauâ:rios ds dc:zdoa e informações da F~ 

'OAÇ1./J INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E fSTATfSTICA, torna-se oportWIO info:rmazo que o D4ol'Qto nÇ 

68.6?81 ds 2S ds maio ds 29?1~ czoiou no 1BGE' a Comissão Especial d8 P'L<11Uijamento. Controle e A.vaug_· 

gão das Eetatlsticas AgropeG?Uáz.i~ - CEPAGRO - que, ds aeordo com o azotigo 4Ç do citado decreto, i 

constitulda de ? (sete) membros, sendo 3 (tttês} repNsentantes da Fundação IBGE, 3 (tris) do .Ministi_ 

no da AgricultUN B presidida psto ~NtO%' Téanico do IBGE. 

Cumpnndo o que sstabelece o artigo 2P do d.creto snun.ciado, a 

CEPAGRO aprovou em mazoço ds 19?2 o Pt.ano Onico ds Estatlsticas Agropecuárias consi.dsratlaa essenciais 

ao planejartento só<:io-econômico do Pala e à Se~a. Na.<:icna.Z, constante a. Progl'(.l1f!Q.$ e Projetas !!_ 

peaí.fi.cos 11m e:t.Qcução. 

Estabelece o decreto, (§ 1ç do a.rt. 2PJ que o Ptano Onico, bem 

conr> as deliberat;ôes da CEPAGRO sobN eatatlsticas agl'Opecuári.as, tomar-se-ão oomputsóroios pc%1'!l oa 

órgãos da Administrat;ão FedsNZ.. diNta e indi:reta ~ pc%1'!l as entidadss a tlla vincutada8. 

Faee à necessidade a. prove%' os consumidoree ds inform::.ções ~~ 

b:re fl8tatlsticàs agrlcota.s, ds dados rrt:zie a.tualisadoe sobre os produtoe agrlcolaa pr-ioritários, de 

modo a. permitir o acompanhamento "pari-passu" das Nspsctivas _ safras e fomecpr ao fi.nat de cada ano 

civil. as ~aatimativas ds colheita destes pttodu.tos a ntwt nacional, bsm aseim. post•ncrmente, pro~ 

zoando atender aos te::rmos do d.cNto n9 ?4.084 ds 20 de m:tio de 1974 qus estab~Jt.eceu o PZanc Gerat de 

Informações Estatlsticas e Geogl'áficae do IBGE, foi implantado em 19?3 o LEVANTAJ.!EWTO SISTEMÃriCO VA 

PROVUÇ~O AGRTCOLA - piisquisa mensa.t de pNvisão e acompanhamento das safras agrlcot.as no ano civil. , 

projeto liSte pertsnC6nte ao Program:z de AperfeiçoaJr<~mto ~ Estatlsti~as Agrop~cuâM:as Contlnuas, do 

Pt.anc Onico. 

A cool'denaçâo ticnica e a ezecugãO dos trabalhos relativos ao 

LEVAKO.MEWTO S1STEMÃTZCO VA PROVUÇÃO AGRTCOLA são da resp-'nl1abiUdads do 1BGE. sendo reaUta.daa a nf 

. veZ naaiona.l pst.o CVttltC 8Jr.a.6UJUM de. E4.ta.tZ4.ticc:t6 AQitCpe.c.uáM.a.6 e a ntwz." ~stad1«2Z pelas Del.egacf:. 

as de Estatlstiaa. 

Nas Vnida@s da Fedettação, as atividadeiJ de levantamento, CO!!_ 

trote e avaliação das esta.tlsticas agropecuárias são ezer>cidas peZos G1Wpo4 de. Coo!tden~ão de üt~ 

.tU.ti~ AgltCpecu.é.M.~, cr-iados pela Resolução COD/352/'13 de 13/04/'13, presididos e coordenados tsc 

nicamente petas Delegacias de Estat{stioa do IBGE, dos quais participam repNBtmtantes do Ministér-io 

da AgricultUl'a, EMATER, Se.c1>etarias de Agl"iauZtura e Pla:r:ejamento dos Estados e outr>os Ór>gãOs Ugg_ 

dos di:reta ou indiNtamente ao pZanejamento, e:rperoimwmtação, eetat{stica, assistênc1:a, fomento, e~ 

A. 



UMão • ~dito ag"I'ÍcoZas, bem assim1 à COI'IWrciaU.:aação ' i.ndustl'iaz.i::ação fk produtoS ti inBIQl!OS g_ 

g"I'ÍcotaJJ, qusr da área pÚbLica, como pl'ivada. 

Para a meLhor consecução de seus objetivoe e att~ndendo ao di~ 

poeto 110 Regutamento Interno, os GCEA4 vem instaLando em cada unidade da ftidera.ção, 08 Stlgttintes 0.!: 

ganismo~~: 

4) Can.W~ÕU Ticn.i.c.at. E~peda.U.zadat. (COTE) pOli. pMdu.to agJUCDla. ou. g.wpo~ de. pMcú.tt.o~ 

46ú14, pa1!.4 o utwi.o e. a.u e.4~ oJu:tme.n..to .ti.c.MCD u pe.cia.U.zado peJ!mane.n..te. a. at.~ u.n..to~ 

upe.cl6ic.o4 de. .úl.telte.4H do GCEA; 

b) Can.W~Õe.4 Res.tont:tú de. 'EJ.ta.t1.J.Uc.at. AeMpe.c.uMi..at. (COREA) - ~tAta.da.6 e.m c.a.da m~ 

clpi.o Hde. de. Aginc<.a de.•CoWa. de IBGE, c.om jutr.i.6cüçãa no4 mwúclp{.o~ qu.e. 4 c.om 

põe., c.ooll.de.na.da. pei.o Che.6e da. Agê.ncia. de. Co.te.ta. e. CDmpo~ta. poli. ll.e.pll.e.6e.n.ta.çõe.4 .toe.~ 

.ú de. ÕJtgâo~ pÜbUc.o~ (~e.deJ!a.ú, uta.dutti..J, e. ~~.eg.tont:túl e e.nti.da.de-6 plt.(.va.dat., do 4! 

toll. agMpe.c.uãAio; 

c.) C om.ú4 Õe.4 Mwúcipt:tú de El..t:a.tLüc.at. Ag Mpec.uãAiat. ( COME A) - ~ ta.tacla.6 no~ demt:tú 

mwúclpi.o~ de. .. c.ada. unidade. da. 6e.de.Jtaçãa, c.ooll.de.na.dd de. p~!.e.6eJtê.ncia poli. ~~.e.pll.e.6 ·e.ttt~ 

.tt l.oc.a.t ·de. õ.ocgãc que paltt.icipe. do GCEA e. CDmpo~.ta de. ;..e.p!lue.n.ta.çõu 4e.melhan..tu 

cla.6 6o~t.ma.dat. nat. Com.c:...4ÕU Reg..Lcnt:tú, mM que tenham a.tu..a.ção no mwúclpi.o ll.e.6pe.~ 
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A P R E S E N T A Ç Ã O 

A. Fwtd.a.ção It14.tUu.to BJW.U.ebw de. Geog.IU1~ e E4-ta.cl4.Uett 

- IBGE, a..tM.vÚ da. Com.i..44ã.o Eêpeci.a.t de Ptanejamen:to, Co~Wr.ote e A.va.Uat;io d.a.4 E4.ta.tZ.6lica..s A.gJtOpeCLL -Wa..6 ( CEPAGRO), di.vu.lga aA utima.t.ivaA d.a.4 u6JW agJ!lc.ola.6 ck pJr.cdu.to4 plli.oiLUâ.lti..o4 pM.tt o ano ck 

19 77, c.om 4Uua~ã.o no mu ck SETEMBRO. A6 .in6oJtmaç.ãu 4ã.o oblida4 p«c LEVANTAMENTO SISTEMÃTI CO OA 
PRODUÇÃO A.GR.1COLA - puq~a men4a.t de p~~.ev.i6tio e acompanhamento da4 4116-'W a.gll2cotlu no ano ci.vil. e 

de lt.UpoMabu.i.d.a.de do Cw.tJt.c 811.a.4.Ue..Utc de E4.ta..cl4lica4 Ãglt.ope~ do ZBGE. 

1. A.pJt.Ue.x.tam-H, nute mü, 01. d.a.do4 6úta.i6 de c.olhi!.Ua do4 p~ 

du.to4 a.g1!lc.oia6, a. 4 egt.Wt Jt.ei.ac.l.ono.do4, com u.t.úlla.t.i.vd4 da. pJr.cdi.Lçã.c o. n.Zve.t nadona.t e poli. Un.i.d.a.du 

d.a. F e de1U1 ç.ã.c .út vu.Ugo. da4 : 

3. 
du.to4: 

4. 

S. 

6. 

1. 
t.c:ma.Uva. 4 n.'lvel Mdonat: 

&. 

9. 

J. A.MENVOIM (la.. 41161U1) 

2. BATATA INGLESA (la. 446-utl 

s. RAM1 

6. SOJA 

1. UVA 3. FEIJÃO -(1 a. 446-utl 

4. GIRASSOL (PaJWt4) 

1 • ABACAXI S. GUARANÃ (cuttlv4do) 

2. CA.FE 6. JUTA 

3. CANA-VE-AÇOCAR 7. SISAL 

4. COCO-VA.-BA1A. 

A Ba. ut.c:maliv4 p41U1 : 
1. ALGOV~O ÃRBOREO S, w.MONA 

2. ALGOV~O HERBÁCEO 

3, BANANA 
6. MA.NVI OCA. 

1. TRIGO 

4, lXRANJA. 

1, CACAU 

2. H~LVA 

A 1a. uüma.ü.vo. na.dona.t ·pM.tt o4 pJt.Odu.to4 a.gJ!lc.o.t.o.&: 

3. MILHO 

4. PIMENTA. VO REINO 

E 4plt.Uen:t4d.a. 4 6a.. ut.c:ma.t.c:va. nddondl p41U1: 

J , AME.NVOZ M ( 2 a.. 4 a6-utl 

2. ARROZ 
3. , FU~t? 

Pa.IU1 04 piLo du.to4 ~ Hg u.Ut di.4 CJrl.rnbtado4 ê: 1Ltg.i6tlt.ttd.a. 4 Sa., f! 

1. CEBOLA 
2. TOMATE 

A 4a., uümaüva nadonat ê lt.e.ta.ta.d.a. pM.tt: 

1. ALHO 

2. BATATA INGLESA (2a. 446-utl. 

3. FEIJM (2a.. 446-utl 

ApJt.Ue.x.ta-H a. 3a.. ulimaliva. naci.ondl pa.IU1 04 plt.Odu.to4: 

1, CENTE10 

2. CEVAVA. 

3. SORGO GR.AN1FERO 

III 



lO. PaM o p!Wdu.to AVEIA (glt4ol e Jr.t.g.U.tlto.c/4 nute. mu 4 74.Utim! 

Uva. c/4 pMduçã.o a .üvet. naúonctl, emboJta em Jtf1.a.tÕJL.i..o4 . anteJÚOJtU jÕ.. e.x..út.l44em .út6oJtm4çõu 4Cbltt. 

e14 44~ upVUtc:W no4 E4tado4 dD ruo G.II.Clrtde. dD Sul e PC1Jt4n4. 
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Nota Prêv; a ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Apresentação 

1, Abacaxi 

t t t t t t t a t t t t t t t t t t t t t I t • t I te te t t t t t t e e t • t t t t t t t e t • t t t t t t. e e t t t t t t. t t t •• t t. t t t t t t 

RELATORIO OE OCORRrNCIAS 

PRODUTOS OE PRI~~IRA PRIORIDADE 
PARA FINS OE INFOR~AÇAO 

t te t te 11 t t t I t t I t t t t te "t t t t t • t t te t t t e t. 6 I •• I t. t t •• t t. e te. t t t e t e 6 I t t III t. te t t I te t t t 6 6 t 

2. Algodão arbõreo (em caroço) ••••••••••••••••••••••• : ••••••••••••••••.••••••••••••••••.•• 

Pãgs. 

I 

III 

3 

3 

3. A 1 godão herbã ceo (em caroço) • • ... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 

4. Amendoim (em casca) • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • •• • • • • •• • • • • • 6 

4.1 - Amendo1m (la. safra) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 6 

4.2- Amendoim (2a. safra) .............................................................. 6 

· ./V 

5. Arroz (em casca) .................................................. •..................... 7 

6. Banana • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • 8 

7. Batata-inglesa .:......................................... . ......................... . ... 9 

7.1- Batata-inglesa (la. sa~ra) 

7.2 Batata-inglesa (2a. safra) 

... ..... ................................................ . 

................................................... " ... 
9 

9 

8. Cacau (em amêndoas) • • • • • • • • • • • • • • • • .... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• •• • •• •• • • • •• • • • • • • ... • • • 10 

9. CaTe (em coco) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 11 

10. Cana-de-açüca r ...................... ............ .......... .... ........... , • • • • • • • • • • • • • • 12 

11. Cebo 1 a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 13 

12. Coco-da-baía • • • • • • • • • • . • •• • • • • • . . • • • • • • • • • .. • • • • • • . • • • • • ... .. • • • • • • • • ••• •• • • • • • •• •• • • • • •• • 13 

13. Fe1jão •• • •• ••• • •• •••• •••••••• •. •• • ••• •• • • •• • •• • • • •• • • • • •• • . . • • • •. •• •• •• •• • •••••• •• . •• • • 14 

13.1 • Feijão (la. safra) .. . • ... •. ... •. .. • •• .. . . ••• • • . • •• • . . . ••.•• •• • .• .. . • • . . . ... ...... 14 

13.2 - Feijão (2a. safra) ••••. ., • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • •.• • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • . • • • • • • • 15 

14. Fumo (em folha) .. . .............. . .......................... .... ................. . .... ... . 

-15. Jt1ta (em fibra) ••••••. _ ................................................................. . 

16. Laranja ••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• _ •• .•• 

17. r-ta 1 v a (fibra) ............................................... ... ........................ . 

18. Mamona ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• " ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

19. Mandioca ···································"··························•·············"''' 

16 

17 

18 

18 

19 

19 

20. Milho ••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••.••••••••••••••••••• ~ .. •••••• 20 

21. P1mer,La .. do-re1no •••••••••• , ••••••••••••••.••••.••• ·•••• •• • • • • • • • • •• •• • • . • • . . • • • • • • • • • • •• 21 

22. Sisai (fibra) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • 22 

23. Soja •.•.• •••.•. •. •••..••.•. ••••.•••.••... .••.••.••••• • .••••••••• ••• •••• .••.•••••••••••. · 22 



Pigs. 

24. Tomate • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 23 

25. Tr 1 go • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 23 

26. uva ..................................................................................... 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE 
PARA FINS DE INFORMAÇ~O 

1. Alho •••••••••••••••••••••••••• ·~ •••••• I ••••••••••••. ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

25 

29 

2. Aveia (em grio) •••••••••••••••••••••••••.••••••••••••.•• ·••••••• •• • ••• • • •• • • • • • • . •• • . •• 30 

3. Centeio ............................................................................. .. 
4. Cevada •••••••••••••••••••••••••••••••••• I ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

30 

30 

S. G1 rasso 1 ••••••••••••••••••••••••••••••••• I ••••••••••••••••• ~ ••••••••••••••••••••• I. • • • • 31 

6. Guarani (cultivado) • • • • •• •• • • •• • •• • •• • • • • • • • • • ••• •• •• • • • • • • • • • • • • • • •• • • •• •• • • • • ••• • • • • 31 

7. Rami (fibra) • •• • ••• • • • • • • • • • • • • • •• •• • • •• • • •• • • • • • • •• • • • • •• •• • •• • • • • • •• • • • • • • • • • • •• • •• • 31 

8. Sorgo granlfero ....................................................................... 

1. Abacaxi 

2. Algodão 

~ o!~!! ~!S!2n!! 

TABELAS Qt RESULTADOS 

1 a, PRIORIDADE 

Estimativa da produção de 26 (vinte e seis) produtos agrlcolas investigados. 

I' ... I e t • ' te • 'III t t s • ' s. 'I lf t t t •• lf' 'e e. t • I* •• • 'e t • I t e • t li li I e e. e' e t t. •. t s • I e I I • lf I • e e t 

arbõreo •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••• 

3. A 1 godão herbãceo •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

4. Amendoim (la. safra) 

5. Amendoim (2a. safra) .................................................................. 
6. Arroz .••..•.•••••.•••••..••.••••..•.••••...•.. I ...... : ................................. . 

7. Banana •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

8. Batata-inglesa (la.safra) • ' 4 ' '• • I ' III fI I • I I • • III e ' 'e I e e • ' ' 'e ' e ' ' III e' ' I ' I • • I e'' '• e III • e f e e e e III e 

9. Batata-inglesa (2a.safra) .•••••••.••••••..•••••••••••••••••••••••.•.•.• ••••••••••••• •• 

10. Cacau •••••.•••••••••••..•••.••.•••••• I •••••••••••••••••• •• •••••••••••••••••••••••••••• 

31 

35 

37 

37 

38 

38 

39 

39 

40 

40 

41 

41 

11 , C a fi (em coco) ••••••••••••••••••• I • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 42 

12. Cana-de-açúcar •••••.••••••••..•••••••..••..••.•••.••••. ••• I •••••••••••• 1 I. I ••••••••• I. 43 

13. Cebola ••••..• I •••••••••••••• I •••••••••••••••••••••••• • •••••••• 1 •••••••••••••••••• I.... 43 

14. Coco-da-baTa ••••• I .................................. . I.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 

15. Feijão (la. safra) • • . • • • • . • . • • • . • • • • • • . . • • • . • • • • • • • • • • . . . . • . • . • • • • . • • • . . • • • • • • • • • • • . • . 44 

16. Feijão (2&. safra) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • 45 

17. Fumo (em folha) •••••• 1 .................... I .... .............................. I........ 46 
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18. Juta (em fibra) ............. ~ . . .... .. ... . ................ . .............. . .... . ....... .. .. 46 

19. Lara~ja .................... , ..... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . • . . . . . . . . 47 

20. Malva (em fibra) . , .... .. ........... . .. ... .... . . .. . .. ...... . . . ....... ". . •• . . . . . .• . . . . .. . • 47 

21 . Marnona • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • .. • • . .. • • • • • .. . . • • • • . • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . . • • 48 

22. ~ndioca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. . 49 

23. Mi 1 h o ......... . .... .. .... . .... ., ...... .. ~ .. . . ~ . .... . .. . . ... . . . . ......... . ... . ............ . 50 

24. Pimenta-do-reino .. ....... ... ... ....... .. .... .. ............. ............................ 51 

25. Sisal (em fibra) 51 

26. Soja . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 52 

27. Tomate ...................... . .............. . . . .............. . .......................... 52 

28. Trigo . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . • . . . . . .. . . . . . . . . . . 53 

29. Uva ....................................... .. ... ...... .................................. 53 

2a. PRIORIDADE 

Estimativa da produção de 6 (seis) produtos agrícolas investigados •••.•••• 57 

1. Alho ...................................................................... * ... . ..... ... . . 59 

2. Aweia (em grãO) ....•.....•.... ~ ............................... . .......... . ........ : . . . . . 60 

3. Centeio .............................. .. ................... ·............. . . . . . . . . . . . . .. . • . . 60 

4. Cevada . . . . . . . . • • • . • • . . .. . . • . • • • • • . • • . . . • • . . .. • • • . . • . • • • • • • . . . • • . • • . . • . • • • • . • . • . • • . • . • . . • . 60 

5. Guaranã (cultivado} ·•·········· · ·· · ·· · · · ··*·· · ··········~ · ····························· 61 
6. Rami (em fibra) ...... .................. ....... ...................................... ' .. . 61 

7. Sorgo granífero 61 
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PRODUTOS OE PR!Mt!RA PRIORIDADE, ~FINS DE INFORMAÇ~O 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para 1977 em 9a. estimativa e de 361.265 mil 
frutos, não registrando alterações em relação ã informação de agosto. 

ESPIR ITO SANTO -QGCEA-ES comunica que apesar da falta de chuvas, as lavouras em fru t ificação apr! 
sentam condições satisfatÕrias. Nas ãreas de atuação da EMATER-ES, e estimada uma 

. produção de 10.700 mil frutos para esta safra. A ausênci a de chuvas começa a prejudicar as lavouras 
recém plantadas devido à impossibilidade de ser executada a adubação em cobertura. O estado fitoss~ 

nitãrio das lavouras ê bom, tanto das lavouras novas como daquelas em produção, apesat· da incidênci~ 

em focos esparsos, da "broca do fruto". Caso se mantenham as a tua is condições de san'i da de, a prod.':!_ 
tiv1dade estimada de 18.000 frutos/ha, deverã ser alcançada, com frutos de qualidade !>uperior. Atê o 
o final do ano a EMATER-ES estarã assistindo cerca de 80% da arêa programada, o que corresponde a 
aproximadamente 60 % da arêa total cultivada com abacaxi no Estado, ou seja, 800 ha, incluindo lavou 
ras novas em fi·utificação. 

O GCEA-ES informa que os produtores do ITAPEMIRIM estão recebendo propostas de repre 
sentantes de indüstria~-~-;Ri"o Grande do Sul para colocação:4o produto naquele mercado. Salienta ta; 
bem, que ate o mês de ago:,ta a H1ATER-ES assistiu a 176 produ"tores numa ãrea de 783 h<l. Permanecem 
neste mês os mesmos prognósticos de agosto, ou seja: em uma ãrea plantada e destinad<l ã colheita de 
1 100 ha e produtividade esperada de 18 000 frutos/ha, e aguardada uma colheita de 19 800 mil fruto~ 

PARANJ( - O GCEA-PR informa que a cultura continua apresentando novos plantios no litora.l paranaense, 
tendo sido constado o cuhivo de mais 6 ha com 150.000 pes plantados. 

Informações procedentes da Comissão Regional de Estatfsticas Agropecuãl"ias de PARANA 
GU~, dão conta de que através do uProjeto Paraguaçu", deverão ser plantados ainda este ano mais 
200 000 pes completando-se a. la. fase do referido projeto. São mantidos neste mês os mesmos prognÕ! 
ticos anteriores. ou seja: em uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 100 ha e rendimento medio . . 
previsto de 30.000 frutos/ha, e estimada uma produção de 3.000 mil frutos. 

Preço medio ~ 2..2, produtor ~mês: 

2. ALGOD~O ARBOREO (~ cal:oço) 

U.F. 
Amazonas 

CR$/kg 
6,00 

Cearã •. . •..•. ... .. ••.. • . .• •.•• 2,40 
Rio Grande do Norte ••••••••••• 1,10 
Alagoas •••••• .••. . • . .• •..•• ••• 2,50 
Bahia 
Espírito Santo 

2,50 
2,50 

Rio de Janeiro................. 1,00 
São Paulo 
Santa Catarina ..•••..••• •••••• 
Mato Grosso •..•••.••.••••••••• 

1,40 
1,80 
5,10 

Goiãs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.20 

A produção nacional esperada de algodão arbÕreo para 1977 em 8a. estimativa e de 
~-

479.974 t, inferior em 12,01 % da informada em agosto. como resul t!nte de reduções nas estimativas 
dos Estados do Cearã, do Rio Grande do Norte e da Paraiba. 
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CEA~ ~ O GCEA-CE comunica neste mês uma redução de 22,73% na produtividade esperada, i sto e,de 198 
para 153 kg/ha, com igual reflexo na produção esperada. Informa ainda o GCEA-CE, que confo! 

me já era previsto em agosto~o prolongamento do período de chuvas consideradas excessivas,! inc i de~ 
c ia da "LAGARTA ROSADA". "ACARO" e " CURUQUER~". o alto custo da mão-de-obra na "apanha". a qua lid~ .. 
de inferior das fibras na classificaçao (bem abaixo dos padrões) e o baixo preço ofertado ao prod~ 
tor, são os principais fatores responsãveis pelas reduções assinaladas. O preço atualmente pago ao 
produtor e variãvel em função da classificação. Para o tipo 3 ~om fibra de 32/34 mm. o preço vige~ 

te e garantido pelo Governo na base de CRS 90,00/arroba de 15 kg. Para os tipos S. 7, e 9, o preço 
ofertado oscila entre CRS 60,00 e CR$ 75,00 a arroba. Esta situação, aliada à falta de pastagens p~ 

ra os rebanhos, vem forçando o produtor a utilizar os "roçados" como recurso alimentar para o gado, a 
fim de recuperar na pecuãria, os prejuízos or iundos da lavoura de algodão. Assim, em uma irea ocup~ 

da com pês em produção de 1.200.000 ha, e rendimento medio previsto de 153 kg/ha, e aguardada agora 
uma produção de 184.000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN comunica neste mês a redução de 7,50% na estimativa da produtividade 
esperada com igual reflexo na produção 'prevista. Registra o GCEA-RN, que a 

principal causa dos decréscimos assinalados, conforme a prev i são em agosto, foram as chuvas escess1 
vas caidas durante aquele mês. Ressalta porém, que o algodão arbÕreo foi prejudicado somente nos m~ 

n1clp1os de SANTA CRUZ, JO~O CAMARA e MACAU, tendo sido beneficiados em C~RRAIS NOVOS E JARDIM DO 
SERIOO, face ao estágio adiantado de desenvolvimento vegetativo das lavouras, embora com saldo desf~ 

vorivel a nivel estadual. 

O preço pago aos produtores oscila em torno de CR$ 6.833,00 /t, causando descontent! 
mento entre os cotonicultores, uma vez que o custo da colheita estã na base de CR$ 2,00 a 3,00 o 
quilo. Este fato certamente refletirã na prõxima safra, desestimulando o plantio de novas ãr·eas, ten 
do em vista os custos de produção da cultura. 

PARAÍBA - O GCEA-PB, ainda como conseqUência das chuvas excessivas caídas nos meses de julho e ago~ 
to, informa a redução de 5,08% na produtividade esperada. isto e, de 177 para 168 kg / ha. 

Em uma ãrea ocupada com pês em produção de 579.292 ha, igual ã informada em agosto e rendimento me 
dio esperado de 168 kg/ha, e prevista agora uma produção de 97.457 t. 

Preço medi o ~ !2, produtor ~mês: 

3. ALGOO~O HERB~CEO (~caroço) 

U.F. 
Pia ui' 

CR$/kg 
5,30 

Cearã .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .5,26 
Rio Grande do Norte .. .. .. • • .. 6,83 
Pernambuco . • • • . • • • . . • • • • • • • • • 6,00 
Alagoas •..•.• . ••••••••• •••••• 5,00 

A produção nacional esperada de algodão herbáceo para 1977 em Sa. estimativa é de 
1.419.946 t, superior em 5,50% da informada em agosto, como resultante de acrêscimos nas estimativas 
dos Estados de Alagoas, Sergipe, Bahia e retificações nos dAdos finais do Paraná, embora os decrêst1 
mos registrados no Cearã, Rio Grande do Norte e Paraiba. O produto jâ se encontra colhido nos Est~ 
dos de Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso e Goiãs. Re~istram-se neste mês os resultados fi 
na1s da safra de algodão herbáceo no Estado da Bahia. 

CEA~ - O GCEA-CE comunica que, embora tenham sido informados em agosto os resultados . preliminares 
da safra, novos levantamentos de campo revelaram que o prolonºamento do período chuvoso 
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retardou as atividades de colheita, que deverão ser estendidas ate novembro. Foi verificada uma pr~ 

dutividade obtida nas lavouras jã colhidas inferior em 33,33% da prevista em agosto, situi~ndo-se em 
270 kg/ha. Os motivos da redução no rendimt!nto medio esperado são os mesmos apresentados 1~a .ra o alg.9, 
dão arbõreo, exceto no que se refere ã sua utilização pelos rebanhos. Em uma ãrea pla~tada de 
96.000 ha, igual ã informada em agosto, e produtividade esperada de 270 kg/ha. e aguardadi1 agora uma 
produção de 25.920 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica neste mês a redução de 0,87 ~ na produtividade esperada com 
igual reflexo na produção prevista. A causa principal da redução assinalada. 

foi a chuva excessiva no mês de agosto, notadamente em lavouras do municlpio de SANTO ANTÔNIO. Entr~ 
tanto, o algodão herbâceo não sofreu tanto efeito das chuvas quanto o algodão arbõreo. 

O preço a nivel de produtor estã abaixo do preço mínimo, situando-se em torno de 
CR$ 4.564,00/t. Os cotonicultores ag~ardam uma reação nos preços para compensar o custo de produção. 
Em uma ãrea plantada de 161.303 ha, igual ã informada em agosto e rendimento médio esperado de 
342 kg/ha, ê aguardada uma produção de 55.192 t. 

~ARA!BA- O GCEA-PB informa neste mês a redução de 1,61% na produtividade esperada, isto e, de 372 
para 366 kg/ha, ainda como reflexo das chuvas excessivas ocorridas nas zonas de produção 

da malvãcea. Em uma area p1~ntada de 161.303 ha, e rendimento mêdio de 366 kg/ha, ê esperada uma pr~ 
dução de 44.675 t. 

ALAGOAS - O GCEA-Al informa neste mês, apõs levantamentos realizados junto ãs zonas produtoras, um 
sensível acrêscimo de 135,15 % na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 98.761 ha. 

Acrescenta o GCEA-Al, que conforme jã foi exposto no relatõrio de agosto, as chuvas bem distribufdas 
na zona sertaneja, motivaram os a·gri cu 1 tores a aumentar as ãreas de cu 1 ti v o do a 1 godão herbãceo . Com 
a produtividade esperada de 431 kg/ha, ê aguardada agora uma produção de 42.526 t . 

SERGIPE - O GCEA-SE, face a novos levantamentos de campo, informa o acréscimo de 4,47% na estimativa 
da ãrea plantada,situando-a em l8.234 ha. Com a produtividade esperada de 300 kg/ha, · sup~ 

rior em 11,11% da inici almente prevista, em decorrência das chuvas bem distribuídas em grande parte 
dos municfpios produtores, ê prevista agora uma produção de ·5.470 t. 

BAHJA- O GCEA-BA, comunicando os resultados finais da safra de algodão herbãceo em 1977, registra 
uma ãrea colhida de 119.000 ha, superior em 1 ,71,; da plantada estimada em agosto. Com a prE_ 

dutividade obtida de 450 kg/ha, igual ã informada anteriormente, foram produzidas 53.550 t. 

PARANA - O GCEA-PR comunica que informações levantadas junto ao SERVIÇO do ACORDO de CLASSIFICAÇ~O 

no ESTADO do PARAN~, permitiram verificar que a produção de· algodão herbáceo ~n 1977 se 
mostrou superior aos dados preliminares informados por este Gr.upo de Coordenação. O rendimento mêdio 
obtido foi superior em 5,07% do informado anter iormente, situando-se em 1.450 kg/ha. A produção obt.!. 
da, com o acrêsc imo de 15,98% sobre a esti mat iva preliminar de colheita, ficou em 410.000 t. A ãrea 
colhida foi assim de 282.760 ha, ou seja, super ior e, 10,41 %da plantada estimada. Acrescenta o 
GCEA-PR, que o motivo principal da diferença entre a estimativa preliminar e a final agor;a relatada. 
residiu na falta de precisão da informação colhida junto aos órgãos responsãveis pela Cl)mercializa 
ção da semente de algodão para a safra de 1977.~ o que conduziu ao erro de subestimativa de 10% ref~ 

rente ã ârea efetivamente plantada. 

Preço media~ !1J?. produtor .!!.2, mês: 
U.F. 

Cearã ........................ . . 
Rio Grande do Norte •••••••••. 
Pernambuco ••.•.•.•••.••..•.•. 
A lagoas 
Sergipe 
Bahia 
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CR$/kg 
4,50 
4~56 
4,00 
5,00 
4,15 
4,20 
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Preço medi o .2!9.2. !9. produtor ~ mês: 

Y.:I· 
São Paulo •••.• •••••• •••••• ; ••• 
Mato Grosso .••.••••••••••••••• 

4. AMENDOIM (~E!!E!) 

A produção total esperada de amendoim para 1977 em 6a. estimativa a nTvel nacional e . 
de 323.843 t, inferior em 0,08% da informada em agosto, como resultante de decréscimos nas estimati 
vas da 2a. safra no Estado da Bahia (dados finais). 

4.1 - AMENDOm (la. safra) 

A produção brasileira ~btida de amendoim na la. safra de 1977, conforme jâ divulgado 
anteriormente, foi de 238.667 t, apresentando uma redução de 41,33% em relação ã obtida na la.safra 
de 1976, quando foram produzidas 406.790 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto e investigado 
em la. safra, foram os seguintes: 

U.F. AREA COLHIDA PRODUÇ~O OBTIDA RM OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 SP 94.700 152.500 1.610' 
29 PR 31.307 40.700 1.300 
39 MT 19.297 28.077 1.455 
49 RS 8.900 9.500 1.067 
59 GO 680 1.054 1.550 

OUTRAS 6.836 

Conforme se observa, o Estado de São Paulo foi em 1977 o maior produtor de amendoim da 
la. safra com 63,90% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Paranã. com 17,05~ . Mato Grosso 
com 11,76%, Rio Grande do Sul com 3,98% e Goiãs com 0,44%, cabendo ãs demais Unidades da Federação 
produtoras, os restantes 2,87% da produção. Os rendimentos mêdios obtidos variaram desde o máximo de 
1.610 kg/ha em São Paulo, ate o mTnimo de 1.067 kg/ha no Rio Grande do Sul. Compara ndo-se a produção 
obtida na la. safra de 1977 com a mesma safra de 1976, verifica-se que os Estados de São Paulo, Par! 
nã e Mato Grosso registraram decréscimos nesta safra de 40,03%, 32,17% e 60,10%, respectivamente, e~ 
quanto que os Estados do Rio Grande do Sul e Goiás acusaram acrêscimos de 3,26% e 170,26%, na mesma 
ordem. 

4.2 - At1ENDOIM (2a. safra) 

A produção nacional esperada de amendoim na 2a. safra de 1977 em 6a. estimativa ê de 
85.176 t, inferior em 0,29% da infonnada em agosto, face a reduções registradas nas estimativas do 
Estado da Bahia. 

A 2a. safra do produto jã se encontra colhida nos Estados do Cearã, São Paulo,Paranã, 
Mato Grosso e üoiãs. Registram-se este mês, os resultados finais da 2a. safra de amendoim no Estado 
da Bahia. 

E aguardada a conclusão da colheita da 2a. safra na Paraiba para que possam ser conh! 
cidas as estimativas da produção obtida de amendoim em casca a nivel nacional. 

BAHIA ~ O GCEA-BA, informa ndo os resultados finais da 2a. safra cie amendoim, registra uma ãrea colhl 
da de 2.330 ha, inferior em 6,80% da estimativa da ãrea plantada em agosto. Com a produtivl 

dade obtida de 1.440 kg/ha, igual ã prevista, foram produzidas 3.355 t. 
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Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

g. 
Bahia 
São Paulo •.••..••...•••.•.••• 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso •.•....•••.•.•••••• 

5. ~ (_!!! Em!) 

·cRS/kg 
3,00 
2,10 
3,55 
2,64 

SETEMBR0/77 

A produção esperada de arroz em casca para 1977 em 6a. estimativa a nivel nacional ê 
de 8 928 681 t, inferior em 0,04% da informada em agosto, como resultante de reduções nas estimat1 
vas dos Estados do Acre, Alagoas e Sergi pe, embcra os acriscimos registrados na Paraiba ePernambuco. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados do Acre, Maranhão, Cearã, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. R~~istram~se 

os resultados finais da safra nos Estados do Rio Grande do Norte e Pernambuco. 

ACRE- Em decorrência de verificações procedidas a nivel municipal, apÕs a conclusão da colh~ita, os 
dados finais da safra de arroz em 1977 no Estado do Acre foram retificados. Ocorreu o decre1 

cimo de 7,14% na estimativa da ãrea plantada, situando a ãrea colhida em 13 000 ha, com igual refl! 
xo na produção obtida, agora com 18 200 t. A produtividade obtida foi de 1 400 kg/ha, não acusando 
alterações em relação ã estimativa anterior. 

RIO GRANDE DO NORTE • Concluida a colheita em todo o Estado. O GCEA~RN registra uma ãrea colhida de 
7 272 ha, produtividade obtida de 1 239 kg/ha, e produção obtida de 9 012 t, 

confirmando as estimativas de agosto. 

PARAlBA - O GCEA·PB comunica que a colheita do arroz esti quase conclu1da em todo o Estado. As pr~ 

dutividades obtidas nas lavouras ji colhidas oscilam em torno de 1 229 kg/ha, ou seja,sup! 
rior em 0,99% da previ~ta anteriormente. Novos levantamentos de campo revelaram uma irea plantada de 
18 041 ha, inferior em 0,82% da estimada em agosto. Com o rendimento médio de 1 229 kg/ha,é aguard! 
da• agora uma produção de 22 178 t. ' 

. - . 4 

PERN~lBUCO- O GCEA-PE,informando os resultados finais da safra de arroz,registra uma área col~~dt 

de 3 962 ha,superior em 31,45~ da estimativa de área plantada em agosto. Salienta GCEA·PE, 
que o acréscimo verificado ·na ãrea cultivada situou-se nas Microrregiões Homogêneas de SALGUEIRO e 
VALE DO SAÓ FRANCISCO,onde foram constadas novas ãreas plantadas num total de 948 ha.Com o rendimen 
to médio obtido de 1 717 kg /ha, inferior em 15,67% da prevista,devido ao incremento nesta safra d; 
ãreas cultivadas com arroz de sequeiro de menor produtividade,a produção obtida foi de 6 803 t. 

ALAGOAS ~ O GCEA-AL comunica que, conforme jã havia sido relatado em agosto, houve perdas de ãreas 
cultivadas devido ãs chuvas excessivas na fase de plantio. Os replantios anteriormente pr! 

vistos não atingiram niveis que permitissem · refazer as perda~ iniciais. 

A ãrea total plantada foi assim de 9 570 ha, inferior em 4,49~ da informada prelim1 
narmente em agosto . Com a produtividade esperada de 1 448 kg/ha, inferior em 1,30% da anteriormente 
-prevista. ê aguardada agora uma produção de 13 860 t. 

SERGIPE • Novos levantamentos de campo realizados apÓs a conclusão do plantio, revelaram uma ãrea 
plantada de 8 358 ha, inferior em. 6,57% da estimativa pteliminar realizada na fase de in 

tenção de plantto. Com a produtividade esperada de 2 040 kg/ha, tnferior em 2,86% da prevista em 
agosto, ê aguardada uma colheita de 17 050 t. 

Preço~ ~a~ produt.or:.!!!?. mês: 
g. 

Amazonas 

7 

CR$/kg 

2,12 
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U.F • CR$/kg 
. Maranhão •.••••••••••••••.•• 1,20 

Piaul ...••..•..••.....••..• 1 t 18 
Ceari ...•..•..••.......•.•. 1,80 
Rio Grande do Norte .••••••• 1,82 
Pernambuco ••••••••••••• •••• 1,67 
A lagoas 2,20 
Sergipe .................... . 2,10 

Bahia ...............•.•.... 3,00 

Espí rito Santo 2,1 o 
Rio de Janeiro ............ . 2,12 

Sio Paulo .....•....•..•...• 2,60 
Santa Catarina •••••.••••••• 1,70 
Rio Grande do Sul ........ .. 2,00 
Mato Grosso ••••.••• •••••••• 1,87 

6.~ 

A produção nacional esperada de banana para 1977 em 8a. estimativa e de 401 113 mil 
, cachos, superior em 0,33% da informada em agosto, como resultante de acresciw~s nas estimativas dos 
Estados do Parã, Sergipe e Rio Grande do Sul, embora os decréscimos registrados no Acre e na Para1 
ba. 

ACRE - Novos levantamentos procedidos junto ã zona produtora de banana, revelaram que as estimati 
vas da área ocupada com pes em produção para colheita nesta safra encontrava-se superesti~ 

da em alguns municipios. Assim, em uma ãrea ocupada com pesem produção de 3 265 ha, inferior em 
16,28% da informada em agosto e rendimento médio previsto de 1 200 cachos/ha, igual ao anteriormente 
estimado, e aguardada agora uma produção de 3 918 mil cachos. ' 

PA~ - O GCEA-PA comuAica que novos levantamentos de campo permitiram verificar que a ãrea ocupada 
com pes em produção se mostrava superior ãs estimativas preliminares. Agregando as novas ã 

reas que entram em produção nesta safra, a ãrea total ocupada com pes em produção passa a ser de 
4 143 ha. ,Com o rendimento médio esperado de 1 392 cachos/ha, sup~rior em 5,78% do inicialmente pr! 
visto, e esperada uma produção de 5 769 mil cachos. 

PARA!BA - O GCEA-PB comunica neste mês a redução de 7 ha na estimat iva da ãrea ocupada com pes em 
produção, situando-a em 8 579 ha. Com a produtividade esperada de 2 001 cachos/ha, igual a 

informada em agosto, ê prevista uma produção de 17 167 mil cachos . 

SERGIPE - O GCEA comunica que levantamentos procedidos em bananais das l~icrorregiões Homogêneas ~ de 
COTINGUIBA e PROPRI~. revelaram que as produtividades obtidas nas ãreas jã colhidas osci 

lam em torno de 958 cachos/ha. Face aos resultados da pesquisa, a área ocupada com pês em produção 
acusou· . o acréscimo de 28 ha situando-se em 1 743 ha. A produção esperada e agora de 1 670 mil ca 
chos, superior em 31,60% da estimativa de agosto. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica que em ·decorrência de verificaçõe.s procedidas nas zonas . prod~ 
toras de banana, a estimativa da "ãrea ocup'ld3 com .oês e~T~ .nroduÇão experi mentou um 

incremento de 600 ha. Em uma ãrea de 9 000 ha de pes em idade produtiva e produtividade esperada de 
1 156 cachos/ha, inferior em 6,62% da anteriormente prevista. e aguardada agora uma produção de 
lO 407 mil cachos. 

U.F. 
Acre 

8 

CR$/cacho 
4,00 

. -
~ 

.. 

• 
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Preço médfo ~!E, produtor !!2. mês: 

U.F. 

Amazonas 

CR$/cacho 

15,00 
Maranhão ••.•••••••••••• 7.50 
Piauí . . . . . . .. . . . . . . .. . . 6,00 
Cearã .. .. .. • .. .. .. • • .. • 10,80 
Rio Grande do Norte •.••. 18.00 
A lagoas • .. .. ... .. .. .. .. 10,00 
Sergipe • . • • • • • • • • • • • • • • 17,50 
aahi a .•....•.•.•.•.•... 9,50 

· Rio de Janeiro.......... 8,40 

SETEMBR0/77 

São Paulo .. • • .. • .. .. .. • • 0,44 
Paranã ~................. ·7 ,00 
Mato Grosso ••••••••••••• 9,91 
lioiãs 10,90 

7. ~INGLESA 

A produção total esperada de batata inglesa para 1977 em 4a. estimatimativa a nível 
nacional ê de 1 895 579 t, ~ão registrando alterações em relação ã informação de agosto. 

7.1 BATATA INGLESA (.!,e.. safra) 

A produção brasileira obtida de batata inglesa na la. safra de 1977, conforme jã in 
formado anteriormente, foi de 1 201 732 t, superior em 2,92% da obtida em igual safra de 1976, quaE_ 
do foram produzidas 1 167 660 t • 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto e investigado 
em la. safra, foram os seguintes: 

U.F. AREA .COLHIDA PROOUçAO OBTIDA RM OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

lQ PR 42 000 528 384 12 581 
2Q RS 38 000 249 000 6 553 
3Q SP 12 300 175 800 14 293 
4Q MG 14 405 136 403 9 469 
SQ se 11 926 103 458 8 675 
6Q ES 372 2 433 6 S40 

Conforme se observa, o Estado do Paranã foi em 1977 o maior produtor de batata fngl! 
sa da la. safra com 43,97% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com 
20,72%, São Paulo com 14,63%, t·1inas Gerais com 11,35%, Santa Catarina com 8,61% e. Espirita Santo 
com 0,20%,cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras, os restantes 0,52% da produção.Os re~ 

dimentos médios obtidos variaram desde o mãximo de 14 293 kg/ha em São Paulo, atê o mínimo de 6 553 
kg/ha no Espírito Santo. 

7.2 ~INGLESA (2a. safra) 

A produção esperada de batata inglesa na 2a. safra de 1977 em 4a. estimativa a nível 
nacional e de ~93 847 t, não apresentando alterações em relação à estimativa de agosto. o produto 
j~ se encontra colhido em Minas Gerais, no Paranã, em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul. Aguar 
dam-se os resultados finais da 2a. safra nos Estados da Paraíba, Espírito Santo, Rio de Janeiro e 

' São Paulo para que sejam conhecidas as estimativas da produção obtida a nível nacional. 
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ESP!RITO SANTO - O GCEA-ES comunica que a cultura se encontra na fase de tratos culturais, não have~ 
do noticias de incidência de pragas e ou moléstias nas lavouras. Informa ainda o 

GCEA·ES que, face ã pouca disponibilidade de batata-semente, os produtores estão ~udando de explor! 
çã~com tendência nas Microrregiões Homogêneas COLONIAL SERRANA ESPTRITO-SATENSE e VITORIA, para o 
cultivo de tomate. do repolho e de outras plantas olericolas. Permanecem neste mês os mesmos pr~ 

gnõsticos de agosto, ou seja: em uma ãrea plantada de 192 ha e produtividade esperada de 6 901 kgma. 
e aguardada uma produção de 1 325 t. 

Preço medi o ~ !2, prÓdutor ,!!E. mês: 

8. CACAU (!!!! amêndoas) 

U.F. 
Espi rito Santo 
Rio de Janeiro ••••••••••••• 
São Paulo ................. . 
Paranã ••.•.••.••••••••••••• 
Santa Catarina ••••••••••••• 
Rio Grande do Sul 

CR$/kg 
1,80 
2,80 
3,25 
2,30 
1,92 
2,49 

A produção nacional esperada de cacau em amêndoas para 1977 em 7a. estimativa e de 
224 233 t, inferior em 6,38% da informada em agosto, como resultante de reduções nas estimativas do 
Estado da Bah1a. 

ESPTRITO SANTO- O GCEA-ES informa neste mês que a cultura atravessa as fases de frutificação e de 
colheita. Apesar de ainda não confirmada pela CEPLAC, e prevista uma redução de 10% 

na produtividade esperada,atribuida ã escassez de chuvas ate o mês de agosto. Foi constatada a incj_ 
dência de pragas ti picas nos cacauais como "TRIPS" e "COLEOPTEROS", porem sob total co.ntrole. Foram 
descobertos focos de "PODRIDJ'iO PARDA" em lavouras do municfpio de SJ!:O MATEUS, numa ãre.a de aproxim! 
damente 5 ha. 

Entre os meses de agosto e setembro foram utilizados os seguintes i nsumos bãsicos: 

-,fertilizantes •....•..••••.•••••••• 
- corret ivos ........................ . 

• inseticidas ...................... . 
-outros defensivos •.••••••••.••..••• 
• motores p/aplicação de defensivos . 
- sacos de polietileno p/mudas 

. 

17 t; 
29 t; 
50 t; 
6 t; 

5 unidades; 
305 000 uni~ades. 

Entre os meses de agosto e setembro, o movimento ' de Assistência Técnica assim se 
distribuiu: 

Tipo de Assistência 

CONTROLE AS DOEHÇAS ....................... . 
CONTROLE ~S PRAGAS •. .••••••.•.•.••••.•••••• 
ADUBAÇli:O ••••.•••.•••••••••••...•••.••.••••• 
CALAGE~1 •.•...•.••.••.•.••.•.•. , . , ••.•••••.• 

RALEAMENTO DE SQr'.BRA .•.••••....••••.••••••• 
PREPARO OE .li:REA E PLANTIO ................. . 

NQ de Estabelecimentos atendidos 

· 34 

85 
47 
15 

48 
354 um total de 938 ha 

Permanecem neste mês as mesmas estimativas de agosto ou seja: em uma area ocupada com 
pes em produção de 20 856 ha e rendimP.nto médio previsto de 386 kg/ha, e esperada uma produção de 
8 040 t. 
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BAHIA - O GCEA·BA,de acordo com os últimos levantamentos procedidos pela CEPLAC, registra uma ãrea 
ocupada com pesem produção de 382 076 ha, igual ã informada em agosto. Com a produtividade 

esperada de 560 kg/ha, inferior em 6,67% da inicialmente prevista, e·aguardada uma produção de 
213 962 t. Acrescenta o GCEA·BA que, das 213 962 t previstas, 127 553 t correspondem ã safra "temp~ 

rão" e as restantes 86 495 t, ã safra"principal". Ressalta o GCEA-BA, que os preços ofertadosaospr~ 
dutores durante o mês de setembro oscilaram dé CR$ '680,00 a CR$ 720,00 a arroba de 15 kg. 

Preço medio ~ ~ produtor .!!2. mês: 

9. ~ (!!!l~) 

!!:! . 
Amazonas •••••••••••••••••••• 
Bahia ....................... 

CR$/kg 

32,00 
47,00 

Espirito Santo ••••••••••••• 50,00 

A produção nacional esperada de cafe em coco para 1977, segundo estimativas realiz! 
das pela Divisão de Estatística do Instituto Brasileiro do Cafe no mês de abril, referente ã 2a. pr! 
visi~ e de 1 886 665 t. 

Ainda não são. disponíveis as informações relativas do 3Q -levantamento exec:utado pelo 
IBC no mês de julho ültimo e. que corresponde ã fase de colheita do café. Ressalte-se, entretanto, 
que os resultados finais da safra cafeeira de 1977 somente serão conhecidos apõs o 4Q levantamento 
de campo a ser efetuado em novembro e que diz respeito ã fase de conclusão da colheita. 

BAHIA • Na zona de VITORIA DA CONQUISTA a colheita se encontra praticamente· concluída. Verificou-se 
grande intensidade nos trabalhos de preparação de novas áreas para o plantio com financiamento do 
IBC. visando o plano 77/78. O preço do café beneficiado tipo 7/8 estã variando de CR$ ·1.100,00 a 
1.800,00 a saca/60 kg. Na zona da CHAPADA DIA~lANTINA a colheita estã quase concluída. As chuvas o 
corridas no P.e~ioao foram benéficas e reduzem a previsã-o de replantio para apenas 3%. O estado san1 
tãrio das culturas e considerado muito bom. Os cafezais jã estão iniciando a_f1oração para a safra 
de 1978. No município de UTINGA os novos cafezais estão apresentando sinais evidentes de deficiência 
de nutrientes provindos do solo, principalmente nitrogénio. o GERCA/IBC esta -alertando l)S produt~ 
res da necessidade de efetuarem fertilizaÇÕes. Não hã indicias de "ferrugem" e do " bicho mineiro" 
na região. 

MINAS GERAIS - Na zona de VARGINHA, como decorrência das primeiras chuvas na região, alguns caf! 
zais jâ iniciaram a fase de floração para a próxima safra, porem ainda com grande qua_!! 

tidade de frutos a colher nesta safra. Os negócios continuam pa.ralisados,mas verifica-se um incre 
mento na quantidade de financiamentos. Os cafés continuam apresentando "bebida de boa qualidade•. 

S~O PAULO - Na zona de ARARAQUARA, apôs um período de quase três meses de estiagem, vem chovendo em 
toda a região, o que deverá provocar nos próximos dias, o inic.io de floração dos cafee.i 

ros. A incidência de "ferrugem" e do "bicho mineiro" mantêm-se com _baixa infestação. Hã incremento 
da infestação de pragas dos grãos armazenados em tulhas nos estabelecimentos .agricolas. Alem da 
ocorrência de "caruncho", são verificados alguns casos de ataque de "traças". O mercado continua par!_ 
lisado,praticamente,não se efetuando transações. 

PARA~~ - Na zona de LONDRI~ffi foi confirmada, neste mês, a ocorrência de floração nos cafezais.Em vi! 
tude das chuvas que estão ocorrendo, e prevista a diminuição do ataque de "bicho mineiro". 

Iniciaram-se as operações de adubação e de controle ã "ferrugem. O mercado apresentou-se . calmo 
com reduzido volume de negõcios, apresentando cotações estãveis em torno de CR$ 1.850,00 a 2.000,00 
a saca de 60 kg. Foi observand'o que a oferta de fertilizantes na região e insuficiente para o ate_!l 
dimento da demanda dos cafeicultores, visto que a maioria das firmas jã comercializou suas quotas 
programadas para o periodo. Na zona de MARING~ os cafezais estão sofrendo a incidência de " Pseudomo 
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nas Garceae" em algumas áreas, mas o "bicho mineiro" se encontra sob controle. As cotações de café 
beneficiadp tipo 6 de safra nova se situou em torno de CR$ 1.900,00 a saca/60 kg e o cafê das safras 
anteriores na base de CR$ 1.800,00 a saca. O cafê estã sendo vendido por CR$ 29,00/kg. 

10. CANA-.QI-AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-açúcar para 1977 em · 9a. estimativa ê de 
~20 151 ?40 t, inferior.em 0,03% da informada em agosto, decorrente de reduções nas estimativas dos 
Estados de Sergipe e Paranã, embora os acrésc imos registrados no Parã, Rio Grande do Norte, Para1ba 
e Rio Grande do Sul. 

PA~ - O GCEA-PA comunica o acréscimo de 9,39% na estimativa da ãrea plantada e destinada ao corte 
em 1977, situando-a em 5 462 .ha. Com a produtividade esperada de 50 562 kg/ha, inferior em 

1.71% da inicialmente prevista, e aguardada uma produção de 276 170 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica neste mês um incremento de 0,97% na produtividade esperada, 
isto ê, de 61 777 para 62 378 kg/ha, com igual reflexo na ~redução prevista. 

Em uma ãrea plantada e destinada ao corte em 1977 de 26 370 ha e rendimento mêdio previsto de 
62 378 kg/ha, é aguardada uma produção de 1 644 911 t. Acrescenta o GCEA-RN, que a cultura da ci 
na-de-açúcar se encontra em franca expansão no Estado. Comunica o referido Grupo Coordenador de E~ 
tat1sticas Agropecuârias do RN, a criação de uma Comissão Têcnica Especializada para a cana-de-açü . -
car (COTE/Rf~·CANA-DE-AÇOCAR), com a finalidade de investigar, estudar, analisar e elaborar relatõ 
rios técnicos sobre a cultura da cana-de-açúcar, com ênfase nos aspectos relacionados aos tipos de 
cultivo, ãreas mêdias cultivadas, produtividade, tecnologia utilizada (insumos bâsicos, tratos cult~ 
rais, sistema de colheita, etc), variedades plantadas e suas caracter1sticas espec1ficas, calendãrio 
agrfcola regional da cultura no Estado, sistemas e destinos do produto comercializado (produção de 
açúcar, de aguardente, melaço, rapadura. etc.), e outros aspectos especificas desta cul_tura. Para 
tanto; foram selec·ionados os municípios: CEA~-MIRIM, SM GONÇALO DO AMARANTE, S~O J~St: DO mPIBU, 
NlSIA FLORESTA, GOIANWHA CM~GUARETAI-lA, ARtS, PEDRO VELHO, TIBAU DO SUL e BATA FOR~10SA, responsáveis 
por aproximadamente 80~ da produção estadual, visando o in1cio das atividades de investigação deti 
lhada das variãveis antes mencionadas. A COTE/Rti-CMIA-DE-AÇOCAR do GCEA-RN foi criada com o objetj_ 
vo de cumprir o que estabelece o Regimento Interno dos GCEAs sobre o assunto. 

PARAlBA- O GCEA-PB,face ãsooservações procedidas em lavouras dos municípios produtores de cana-de-
·açücar, informa o acrésci mo de 2,09% na produtividade esperada,isto ê, de 50 527 para 

51 583 kg/ha, com igua 1 acréscimo na produção esperada. Em uma. ã rea p 1 anta da destinada ao corte em 
1977 de 86 857 ha, igual ã informada em agosto e rendimento mêdio previsto de 51 583 kg/ha, é esperi 
da uma produção de 4 480 352 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE, por informação da Comissão Regional de Estat1sticas Agropecuãrias de MARUIH, r! 
gistra neste mês a redução de 184 ha na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita 

em 1977, situando-a em 17 503 ha. Com a produtividade esperada de 55 000 kg/ha, e aguardada agora 
uma produção de 962 665 t. Comunica ainda o GCEA-SE, que ate o momento apenas a "USINA PROVEITO" e~ 

tã realizando a moagem de cana. As demais deverão iniciar essas atividades na la. quinzena de outu 
bro. 

PARANII:- O GCEA-PR registra neste mês a redução de 4,19% na estimativa da ãrea plàntada e destinada 
ao corte em 1977, ou seja, de 54 902 para 52 600 ha. Com a produtividade esperada de 72 SOO 

kg/ha, e aguardada uma produção de 3 813 500 t. Ressalta o GCEA-PR, que a cultura se encontra na. fi 
se de colheita. A ocorrência da "BROCA DO COLMO" e da "ESTRIA VERI·~ELI-iA", conforme relatado em julho, 
jã estã sob controle e a proliferação não mais constitui motivo de preocupação para os produtores 
de cana-de-açúcar; jã consideram o estado fitossanitãrio da cultura, de regular a bom. O produto c~ 
lhido ati o momento i de boa qualidade, sendo de CR$ 150,00 a media de preçoi pagos aos produtores, 
por tonelada de cana cortada. 
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RIO GRANDE 00 SUL. - O GCEA-RS, face a reavaliações procedidas a nivel municipal, informa neste mês 
. o acréscimo de 500 ha na estimativa da ãrea plantada e destinada ao corte em 

1977, situando-a em 39 500 ha. Com o rendimento medio esperado de 22 759 kg/ha,superior em 0,07% do 
anteriormente previsto, ê aguardada uma produção de 899 000 t. 

Preço ~ ~ .!2_ produtor !!E. mês: 

U.F. 
Ma.ranhão •••••••••••••••••••••• 

Ceará .•.•................•. ·... 0,20 
Rio Grande do Norte •••• :...... 0,18 
Alagoas ••..•.••.••..•..•••.... 0,15 

. Bahia 0,30 

0,15 Espirita Santo 
Rio de Janeiro •••••••• ,,,;,,,, 0,15 
Sio Paulo . . . . . . . . . . . . .• . . . . . . • O, 16 
Paranã •..•....•..•...••...•..• 0,15 
Mato Grosso o. 19 

11. CEBOLA 

A produção esperada de cebola para 1977 em 5a. estimativa a nível nacional ê de 
494 115 t, superior em 0,71% da informada em agosto, como resultante de novas informações dos Esta 
dos de Pernambuco e Sergipe. 

O produto já se encontra colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e RioGrandedo 
Sul desde o 1Q trimestre do ano em curso. 

PERNN~BUCO - O GCEA-PE comunica o acréscimo de 4,79X na estimativa da ãrea plantada situando-a em 
5 449 ha. Acrescenta que o incremento assinalado, decorreu da constatação de novos pla_!! 

tios efetuados nos meses de julho e agosto, com colheitas previstas ate o final de dezembro. Informa 
ainda o GCEA-PE, que aproximadamente 90% de área plantada jã estão colhidos, tendo sido verificado 
pequena incidência de pragas e moléstias, cujos reflexos prováveis na produtividade esperada somente 
poderão ser me lhor avaliados em outubro, quando a colheita da cebola deverã estar concluTda em todo 
o Estado. Em uma ãrea plantada de 5 449 ha e produtividade esperada de 14 000 kg/ha, igual i previ! 
ta em agosto, e aguardada uma produção de 76 286 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa o acréscimo de 1 ha na estimativa da ãrea plantada situando-a em 63 ha. 
Com · a produtividade esperada_ de 3 508 kg/ha, e prevista uma produção de 221 t, superior em 

1,84% da informada em agosto. Acrescenta o GCEA-SE, que estão sendo procedidos levantamentos de ca~ 
po visando a aferição das atuais estima tivas, bem assim, a verificação de provãveis novos plantios 
que possibilitarão colheita atê dezembro de 1977. 

Preço médio~ 22. produtor no mês: 

12. COCO-DA-BATA -----

U.F. 
Pernambuco ••••• •.•• •••••••••••• 
Sergipe ............... , .. , ..... . 

Bahia 

CRS/kg 
2,40 
3,34 
2,30 

São Paulo ••.•••••••••••••••••• 4,23 
Santa Catarina •••••••••••••••• 5,00 
Rio Grande do Sul •••.••.•••••• 4,19 

A produção nacional esperada de coco-da-baia para 1977 em 9a.estimativa e de 495 319 

13 
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mil frutos, inferior em 0,05% da informada em agosto, como resultante de tedução na estimativa do 
Estado ~o Parã, embora tenha sido registrado acréscimo em Sergipe. 

PA~ ·O GCEA-PA comunica a redução de 1,56% na estimativa da ãrea ocupada com pês em produção de 
torrente de verificações procedidas a nivel municipal. Com a produtividade esperada de 

6 879 frutos/ha, inferior em 0,79% da informada em agosto, e prevista uma produção de 11 254 mil fru 
tos. 

SERGIPE· O GCEA·SE comunica,por decorrência da incorporação de 12 ha que entraram em processo prod~ 
tivo no municipio de PROPRI~ nesta safra, a ãrea total ocupada com pés em produção situ! 

·se em 36 714 ha. Com o rendimento media previsto de 2.000 frutos, igual ao informado em agosto,ê e1 
perada uma produção de 73 428 mil frutos. 

Preço médio~~ produtor~ mês! 

13. FEIJAo 

U.F. 
Maranhão ..••••••••••.••••.•••• 

Cearã ......................... . 
Rio Grande do Norte ..••••••.•• 
Alagoas ••.•...•••••.•. ~ ••.•••. 
Sergipe ...................... . 

Bahia .....•.................•• 

Espirita Santo •••••.••.••••••• 

CR$/fruto 
2,1 o 
1,10 
1,64 
2,20 
2,35 
2,00 
1,00 

A produção total esperada de feijão para 1977 em 4a. estimativa a nTvel nacional 
·e de 2 287 197 t, inferior em 1,30~ da informada em agosto, quando consideradas as duas safras do 
produto. Caso sejam confirmadas as atuais previsões, por ocasião da colheita, a produção em 1977 d! 
verã apresentar um incremento de 24,15% em relação ã obtida em 1976, quando foram produzidas 
1.842 262 t . 

. 13.1. .FEIJliO (la. safra) 

A produção nacional obtida de feijão na la. safra de 1977, conforme jã informado em 
agosto. foi de 1 092 161 t, superior em 13,48% da obtida na la. safra de 1976, quando ~oram produzi 
das 962 452 t. Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto e investigado 
em la. safra foram os seguintes: 

U.F. ~REA COLHIDA PROOUÇM OBTIDA RM OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 PR 662 640 509 615 769 
29 ~1G 260 627 132 724 509 
39 se 126 356 91 631 725 
4Q RS 137 000 82 000 599 
5Q SP 157 soo 81 600 518 
6Q RN 198 232 71 756 362 
79 BA 154 000 55 440 460 
8Q ~IT 28 765 21 171 736 
9Q ES 38 773 20 937 540 

109 tiA 40 538 20 535 507 

119 GO 740 355 480 

OUTRAS 4 397 

14 
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Conforme pode ser observado, o Estado do Paraná foi o maior produtor de fe·ijão na la. 
safra de 1977 com 46,66% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de Minas Gerais c~n 12,15%, 
Santa Catarina com 8,39%, Rio Grande do Sul com 7,51%, São Paulo com 7.47%, Rio Grande do Norte com 
6,57%, Bahia com 5,08%, Mato Grosso com 1.94%, Espirito Santo com1',92% Maranhão com 1,88l' e Goiãs 
com 0,03%. cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras, os restantes 0,40% da produção. Os 
rendimentos médios obtidos nesta la. safra de 1977 variaram desde o mãximo de 769 kg/ha no Paranã. 
ate o min1mo de 360 kg/ha na Bahia. 

13.2. FEI~Ao (2a. safr~) 

A produção esperada de feijão na 2a. safra de 1977 em 4a. estimativa a nilfel nacio 
nal e de 1 195 036 t, inferior em 2,46% da informada em agosto como resultante de reduçõe:; nas esti 
mativas dos Estados do Acre. Parã.Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoa:; eSergipe, 
embora tenham sido registrados acréscimos no Amazonas e Bahia. Registram-se neste mês os resultados 
finais da 2a. safra nos Estados do .Parã e São Paulo. 

ACRE - Em virtude de levantamentos realizados neste mês nos principais mun1cipios produtc)res, foi 
constatada a redução de 14,29% na estimativa da ãrea plantada,ou seja, de 7 000 pata 6 000 ha 

visto que o cultivo não atingiu os niveis na fase de intenção de plantio. As produtividadc~s obtidas 
nas lavouras jâ colhidas oscilam em torno de 650 kg/ha e reríd'knento médio esperado de 650 kg/ha; e 
aguardada agora uma produção de 3 900 t. 

AMAZONAS - O GCEA-A~I, de acordo com novos levantamentos de campo realizados no periodo, informa um 
acréscimo de 120% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 3 300 ha. C«n a produt1 

vidade esperada de 1 000 kg/ha, igual ã informada em agosto. e prevista uma produção de 3 300tAcre~ 
centa o GCEA-AM, que as variedades mais cultivadas no Estado são as -do gênero "VIGNA" que se adapt! 
ram muito bem ãs condições locais, sendo cultivadas em sua quase totalidade em terras férteis de 
vãrzea, alcançando altas produtividades. O a.umento expressivo da ãrea cultivada em relaçãc> ãs estim!_ 
'tivas da fase de intenção de plantio, e devido ao grande incremento no plantio de feijão, dada a 
sua escassez e os bons preços agora alcançados. 

~A~- Concluida a colheita em todo o Estado. O GCEA-PA registra uma ãrea colhida de12 222 ha, igual 
ã plantaqa estimada em agosto. Com a produtividade obtida de 749 kg/ha, inferior ~n 1,32% da 

prevista em agosto, foram produzidas 9 158 t. Acrescenta o GCEA-PA, que os municipios maic>res prod~ 

tores foram: ALENQUER, CONCEIÇAO 00 ARAGUAIA, SANTARrM e MONTE ALEGRE, responsãveis p~r aprox imad! 
mente 46% da produção· total paraense. Os rendimentos mêdios obtidos nos 53 municipios produtores de 
feijão, variaram, nesta safra, entre 420 e 891 kg/ha. 

CEA~- O GCEA-CE, face a novas aferições procedidas apõs a conclusão da colheita, retif ica neste 
mês as informações finais da 2a. safra de feijão. ~m uma ãrea colhida de 480 000 ha,igual ã 

informada em agosto, e com a produtividade obtida de 300 kg/ha, inferior em 3,23% da anteriormente 
informada. foram produzidas 144 000 t. 

RIO GRANDE 00 NORTE - O GCEA-RN, face a novas informações provenientes da Comissão Region21l de Esta 
t1sticas Agropecuãrias de SANTA CRUZ, registra a redução de 3,93% nét estimat1 

va da ãrea plantada, situando-a- em 8 975 ha. Com o rendimento medi o esperado de 564 kg/ha,. superior 
em 2,92% da previsão de agosto, e aguardada agora uma produção de 5 063 t. 

PARA!BA - O GCEA-PB, de acordo com novos levantamentos efetuados em setembro. informa a rE!dução de 
0,37% na estin~a tiva da ãrea plantada, agora com 271 514 ha. As produtividades que vêm sen 

do obtidas nas lavouras já colhidas, oscilam em torno de 351 kg/ha sendo inferior em 1,40% da pr! 
vista em agosto. A p;-odução esperada e assim de 95 299 t. 

PERNAHBUCO ~ O GCEA- PE conunica que a colheita jã se encontra quase concluída em todo o Esitado. Re 
gistraram-se perdas de lavouras nas Microrregiões ~l?:nog êneas do AGRESTE SETENTRIONAL e MERIDIONAL, 
9nde o ex~esso de precipitações pluviais prejudicou sensivelmente a cultura durante as fases de 
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maturação das vagens e colheita. Em uma ãrea plantada de 315 683 ha, inferior em 2,19% da inform! 
da anteriormente e produtividade esperada de 471 kg/ha, inferior em 5,80% da prevista em agosto, ê 
aguardada uma produção de 148 687 t. 

ALAGOAS - O GCEA-Al informa que as chuvas excessivas na zona sertaneja prejudicaram serrsivelmente o 
feijão em alguns municípios representativos. As primeiras colheitas revelaram produtivi 

dades obtidas em torno de 400 kg/ha, bastante inferiores ãs inicialmente previstas, de 506~g/ha. Em 
uma ãrea plantada de 12~ 548 ha, superior em 0,36% da informada em agosto e rendimento mêdio esper! 
do de 391 kg/ha, ê prevista uma produção de 49 542 t. Acrescenta o GCEA-Al, que apesar da frustração 
oarcial• a safra foi considerada boa em relação ãs duas últimas, quando foram produzidas 25 728 t 
e 7 500 t em 1975 e 1976, respectivamente. 

SERGIPE • O GCEA-SE comunica que em decorrência do excesso de chuvas no período, foram registradas 

perdas de ãreas num total de 3 740 ha, reduzindo a ãrea total plantada para 39 524 ha, ou 
seja, com o decréscimo de 8,64%. Com o rendimento media esperado de 360 kg/ha, igual ao informado em 
agosto, ê aguardada uma produção de 14 229 t. 

BAHIA - O GCEA-BA comunica que de acordo com novas informações provenientes das Comissões Regionais 
de Estatísticas Agropecuãrias atuantes nas regiões produtoras de feijão, a estimativa da ã 

rea plantada acusou o acréscimo de 14,78~ . ou seja, de 115 000 para 132 000 ha. Com a produtividade 
esperada de 400 kg/ha, inferior em 4,76% da inicialmente prevista, face ã estiagem ocorrida em S! 
tembro. aliado ao baixo poder germinativo das sementes utilizadas, é esperada uma produção de 52 eoot. 

S~O PAULO ~ O GCEA-SP, informando os resultados finais da 2a. safra de feijão no Estado, registra 
uma ãrea colhida de 192 000 ha, igual ã plantada estimada em agosto. Com o rendimento mi 

dio obtido de 625 kg/ha, foram produzidas 120.000 t, confirmando-se os prognósticos anteriores. 

Preço mêdio ~!!! produtor !12. mês: 

g. 
~.cre ........ , .................. . 

Amazonas ••.••••••.•••.•••••.•• 
Maranhão ...••..•.• •.••••..•••• 
Piauí ........................ . 
Cearã ••••••..••.•..••••••••••• 
Rio Grande do Norte ......... .. 
Pernambuco 

A lagoas 
Sergipe •. .. .••..••••.• . •• 1 •• ,. 

Bahi a .•••. .• ...•..••.•.•••..•• 
Minas Gerais ................ .. 
Esp'lrito Santo 
Rio de Janeiro ............. ···: 
Rio de Janeiro •.•.•....••••••. 
São Paulo ••••...••..•. . •••••.• 
Santa Catarina ••••.••.•••••••. 
Rio Grande do Sul ............ . 
~lato Grosso •....•••.•.•••••••. 

CR$/kg (*) 

7,00 
7,64 
5,30 
3,30 
3,40 
3,75 
3,83 (Macassar) 
5,00 (~lulatinho) 

6,00 
6,40 
8,34 
7,50 
7,20 {preto) 
7,80 (de cor) 
8,33 
8,33 
5,91 
7,27 
6,72 

{*) - Preços médios de variedades e tipos cultivados nas respectivas Unidades da Federação 

14. f.!!!:!Q. (~ ~) 
A produção nacional esperada de fumo para 1977 em 6a. estimativa e de 356 974 t, SUP! 
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rior em 1,53% da informada em agosto, como resultante de novas informações dos Estados de A"lagoas, 

Sergipe e ~ahia. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul e Mato Grosso. 

ALAGOAS • O GCEA·AL, face a levantamentos procedidos em lavouras dos principais municipios produt~ 

res de fumo, informa neste mês o acréscimo de 9,02: na produtividade esperada situando-a em 
894 kg/ha. Em uma ãrea plantada de 30 615 ha, igual ã informada em agosto, e rendimento media esper! 
do de 894 kg/ha, ê aguardada agora uma produção de 27 368 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa neste mês o acréscimo de 6, 56% na estimativa da ãrea plantada situando
-a em 7 403 ~a. Com a produtividade esperada de 945 kg/ha, inferior em 3,08% da anterior 

mente prevista, e esperada agora umà produção de 6 996 t. Comunica o GCEA·SE que o acréscimo obser 
' -

vado de 453 ha na estimativa da área plantada, ê decorrente de verificações de campo realizadas P! 
las Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuãrias de ITABAIANA e LARGATO. 

BAHIA- O GCEA-BA registra que, conclufda a fase de plantio do fumo em t odo o Estado,tornou-se PO! 
s1vel verificar que a área efet ivamente pl antada foi de 43 000 ha, superior em 11,98% da pre 

vista inicialmente na fase de intenção de plantio, em decorrência das condições bastante favorãveis 
de clima para o produto neste ano . Com a produtividade esperada de 630 kg/ha, igual ã inforn1ada em 
agosto, ê prevista uma produção de 27 090 t. 

Preço medi o .E!SE_ !2._produtor .!!2_ mês: 

.!!d:· 
Cearã 
Sergipe •••.....• , .••••.••••.•• 
Bahia ...... .. ................. . 

fJaranã ...... .. ................. . 

Santa Catarina •••••.•••..•••.• 
Rio Grande do Sul ••••.•..•..••• 
Mato Grosso 

(*) Preço mêdio de cotaç_ão das folhas secas. 

15. ~ (~) 

CR$/kg (*) 

10.00 

4,80 
7,30 
7,50 

10,10 
. 8,50 

4,00· 

A produção brasil~ira esperada de j uta para 1977 em 9a. estimativa e de 35 022 t, in 
feriar em 4,89% da informada ~~agosto, decorrente de reduções nas estimativas do Estado do Amazona~ 
O produto jâ se encontra colhido no Estado do Parã . Aguarda-se~ resultado final da safra no E~tado 
do Amazonas para que sejam conhecidas as estimativas da produção obtida de juta a nivel nacional. 

AMAZONAS - O GCEA·AM ratifica que o produto jã se encontra t otal mente colhido. Segundo o IFIBRAM, 
_as indústrias jã receberam praticamente toda a fibra produzida ér.l 1977, e os úl times le 

vantamentos procedidos junto ãs empresas de beneficiame nto, revelaram um ingresso total de 25 200t. 
Assim,emuma ãrea plantada de 25 200 ha,inferior em 6,67% da informada em agosto e produtividade e! 
perada de 1 000 kg/ha, e aguardada agora uma produção de 25 200 t. Informa ainda o GCEA-~M. que em 
outubro serão procedidas as últimas aferições junto ãs indústrias, qua ndo serão conhecidos os regi! 
tros definitivos da safra amazonense de jota em 1977. 

Preço médio~~ produtor~ mês: 

Amazonas 

(*) - Preço mêdio de cotação da fibra seca. 

U.F. 
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16. LARANJA 

A produção nacional de laranja,espcrada para 1977 em Ba. estimativa e de 35 265 353 
mil frutos, superior em 0,09% da informada em agosto, como resultante de acréscimos nas estimativas 
dos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul, embora o acréscimo registrado na Paraiba. 

PARA!BA- O GCEA-PB,face a novas verificações procedidas a nivel municipa1,registra a redução de 

0,48%, correspondendo a menos 9 ha na estimativa da ãrea ocupada com pes em produção para 
colheita nesta safra, situando-a em 1 860 ha. Com produtividade esperada de 90 074 frutos /ha, SUP! 

rior em 0,14% da informada anteriormente, e prevista agora uma produção de 167 537 mil frutos. 

PARAN~ - O GCEA-PR informa neste mês o acréscimo de0,32~ na ãrea ocupada com pês em produção, isto ~ 
de 5 120 para 5 162 ha. Com o rendimento medio previsto de 92 997 frutos/ha, superior em 

1,01% do anteriormente esperado, ê estimada uma produção de 480 050 mil frutos. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS registra o acréscimo de 0,41~ na estimativa da ãrea ocupada com pes em 
produção para colheita nesta safra, situando-a em 24 SOO ha. Com a produtividade 

prevista de 72 224 frutos/ha, superior em 0,85t da estimada em agosto, e esperada uma produção de 
1 769 500 mil frutos. 

Preço mêdio ~ ~ produtor ~ mês: 

U.F. 
Maranhão 
Cearã •••••••••••. 
Pernambuco ••.•.•. 
Sergipe •.••.•.••. 
Espirito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo ........ 
Paranã ••••••••••• 
11ato Grosso •..•.. 
Goiás ,. ......... , .. 

CR$/cento (~) 

15,20 
30,00 
20,00 
14,00 
16,00 
22,00 

31,00 
20,00 
16,06 

28,00 

(*) • Preço medio das variedades comercializadas nas respectivas Unidades da Federação. 

17. MALVA (fibra) 

A produção nacional esperada de malva para 1977 em 7a. estimativa e de 60 633 t, SUP! 

rior em 3,59% da informada em agosto, decorrente de novas informações do Estado do Amazonas. O prod~ 
to jã se encontra colhido no Estado do Maranhão. Aguardam-se os resultados finais da safra nos Est! 
dos do Amazonas e Parã para que possalll ser conhecidas as estimativas da produção obtida de malva a 

nivel nacional. 

AMAZONAS - O GCEA·A~I comunica que de acordo com os registres do IFIBRA~t. as industrias jã receberam 
quase toda a malva produzida no Estado, cujo total jã e superior ãs expectativas iniciai~ 

Em uma área plantada de 13 200 ha, superior em 10% da informada em agosto e produtividade esperada 
de 1 500 kg/ha, e prevista uma produção de 19 800 t. Acrescenta o GCEA-AM, que serão procedidas em 
outubro as avaliações finais das estimativas, quando se tornarã possivel o estabelecimento pa prod~ 

ção efetivamente obtida da malva em 1977. 

Preço medi o E9E. ~ produ to r .!JE. mês: 

Amazonas 

(*) - Preço media de cotação das fibras secas 

!hf_. 
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18.~ 

A produção nacional esperada de rnamona para 1977 em Sa. estimativa ê de 216 .-631 t, 1n 
fer1or em 0,54~ ela informada em agosto, decorrente áe reduções nas estimat"ivas do Estado do Cearã, E!! 
bora o acréscimo registrado no Paranã. 

CEA~ • O GCEA·CE informa a redução de 6,25% na estimativa da ãrea plantada com igual reflexo na pr~ 
dução esperada, decorrente da utilização antecipada da ãrea de algodoais como pastagem para 

o gado, fazendo com que os produtores praticassem a erradicação da mamona. Em uma ãrea plantada 
de 30 000 ha e rendimento medio esperado de 600 kg/ha, igual ao previsto em agosto,e esperélda uma 

.produção de 18 000 t. 

PARA~ - ~ GCEA-PR registra a redução de 0,57% na estimativa da ãrea colhida, ou seja, de 17 500 P! 
ra 17 400 ha. Com a produtividade obtida de 1 590 kg/ha, superior em 0,63% da informada 

anteriormente, foram produzidas 27 .666 t. 

Preço medio ~ .!.2, produtor .m?_ mês: 

U.F. 
Maranhão •••.•••••••••••••••••• 

Cearã .••........•..•....•.••.. 
Pernambuco • • • • • • • • • • • • I • • • • • • • 

são .Paulo .................. · .. . 
Paranã 

19. MANDIOCA 

CR$/kg 
3,20 
3,30 
4,50 
4,67 

.5,00 

A produção nacional esperada de mandioca para 1977 em Sa. estimativa e de 26 675 765 t, 
superior em 0,41% da informada em agosto, como resultante de acréscimos nas estimativas dos Estados 
do .Parã. Rio Grande do Norte, Paranã e Rio Grande do Sul, embora o decréscimo registrado n,o Acre • 

ACRE - O GCEA-AC informa neste mês o decréscimo de 6,39% na ãrea plantada e destinada ã colheita em 
. 1977, situando-a em 11 460 ha, com igual ref1exo na produção previstá. Com a produtividade e1 

. perada de 14 OOÔ kg/ha, e aguardada ~gora uma produção de 160 440 t. 

PA~- O GCEA-PA informa o acréscimo de .0,36% na ãrea plantada e destinada ã colheita em 1977, ou 
seja, de 100 649 para 101 014 ha. Com o rendimento médio previsto de lO 727 kg/pa, inferior 

em 0,13% do estimado em agosto, ê esperada agora uma produção de 1 083 614 t. 

RIO GRANDE 00 NORTE - Em virtude de levantamentos realizados no municTpio de EQUADOR, o GCEA-RN con1 
tatou o acréscimo de 44 ha (0,07%} ~a ãrea plantada e destinada ã colheita em 

1977, situando-a em 62 097 ha. Com a produtividade esperada de 8 041 kg/ha, inferior em 0,01~ da 
anteriormente prevista, ê esperada agora uma produção de 499 308 t. 

PARA~ - O GCEA-PR comunica o acréscimo de 9,83% no rendi~~nto mêdio esperado nesta safra, isto e, 
de 17 300 para 19 000 kg/ha com igual reflexo na produção prevista • Em uma ãrea plantada 

e destinada ã colheita em 1977 de 66 400 ha, igual ã estimada ém agosto, e aguardada uma prod~ 

ção de 1 261 600 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS, face a novos levantamentos de campo, verificou o acrescJmo de 
1,31% na estimativa da ãera plantada e destinada ã colheita em 1977, situando-a 

em 232 000 ha. Com o rendimento medio esperado de 11 711 kg/ha, inferior em 1 ,11~ do informado 
em agosto, e aguardada uma produção de 2 717 000 t. 

Preço médio E!9.2 !2. produtor .!!2. mês: 

~· 
Acre 
Amazonas 
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Preço medio ~~produtor~ mês: 

20. MilHO 

U.F. 
Maranhão •••••.••••••..•.••••••• 

Piaul .............•.•......... 
Cearã ........................ . 
Rio Grande do Norte ••..••••••• 
Pernambuco ...••..•.•••....•••.• 
A lagoas 
Sergipe ...................... . 

Bahia 11 I I I I I I I I I I I I I I e I I I I I I I I 

Esp'frito Santo 
Rio de Janeiro .............. .. 
São Paulo 

CR$/kg 
0,32 
0,35 
0,50 
0,37 
0,42 
0,60 
0,44 
0,57 
0,28 
0,47 
0,56 

Paranã . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • • 0,50 
Santa Catarina ••••...•.•••.•.• 0,48 
Rio Grande do Sul ••.••.••••••• 0,55 
Mato Grosso .••••.••••••••.•••• 0,77 

SETEMBR0/77 

A produção nacional esperada de milho para 1977 em 7a. estimativa ê de 19 199465 t, 
superior em 0,12% da informada em agosto, como resultante de acrêscimos nas estimativas dos Estados 
do Acre, Amazonas, Rio Grande do ~orte, Sergipe, Bahia (2a. safra) e Paranã, embora as redu 
ções registradas na Paraíba, em Alagoas e em Santa Catarina. O produto jã se encontra colhido nos 
Estados do Acre, Parã, Maranhão, Cearã, Bahia (la. safra), Minas Gerais, Espirito Santo, Rio 
de Janeiro, ~aranã, Santa Catarina, Rio Grande do S~l, Mato Grosso e Goiãs.Registraram-se neste 
mes os resultados finais da safra de milho no Estado de São Paulo. 

ACRE - Em decorrência de reavaliações procedidas apõs a conclusão da colheita a nTvel munici~al • a 
ãrea colhida acusou uma redução de 5,03%, ou seja,de 17 900 para 17 000 ha. Com a produti 

vidade obtida de 1 200 kg/ha superior em 9,69% da informação de agosto,foram produzidas 20 400 t. 

AMAZONAS - Novos levantamentos realizados no periodo permitiram avaliar a ãrea efetivamente pla~ 

tada, situando·a em 5 500 ha, sendo superior em 2000 ha da informada preliminarmente 
em agosto. Com o rendimento médio esperado de 1 000 kg/ha, igual ao inicialmente previsto, e aguar. 
dada uma produção de 5 500 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa que a colheita do milho jã se encontra concluída em todo o 
Estado. Entretando, somente apõs as verificações finais a serem realizadas 

em outubro, serã possível fornecer as estimativas da corrente safra. As produtividades obtidas 
nas lavouras colhidas oscilaram em tor~o de 514 kg/ha, confirmando·se os prognõsticos de agostn 
Em uma ãrea plantada de 170 846 ha, igual ã anteriormente informada e produtividade esperada de 514 
kg/ha, e prevista uma produção de 87 731 t. 

PARA!BA • O GCEA-PB, de acordo com as produtividades jã obtidas nas lavouras colhidas , informa a 
redução de 4,94% no rendimento mêdio esperado, situando-o em 596 kg/ha. Em umaãrea pla~ 

tada de 314 765 ha, igual ã informada em agosto, é aguardada uma produção de 187 559 t. 

ALAGOAS • O GCEA·Al informa que as chuvas excessivas no periodo prejudicaram as lavoura~, contri 
buíndo para a redução da produtividade esperada. Verificações em lavout·as do município 

de DELMIRO GOUVEIA, permitiram a constatação d(! produtividades obtidas em torno de ·soo kg/ha. Em 
uma ãrea plantada de 122 137 ha, igual ã informada em agosto e rendimento médio previsto de 
500 kg/ha, inferior em 19,74% do inicialmente esperado, e aguardada u~a produção de 61 068 t. 
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SERGIPE- O GCEA-SE comunica neste mes uma redução de 1.30 % na estimativa da ãrea plantad11 situa~ 

do-a em 50 799 ha. Com o rendimento medio esperado de 720 kg/ha, superior em 9,09% da in 
formada· em agos~. face ãs boas condições climáticas para a cultura, ê prevista agora uma prod! 
ção de 36 575 t. 

BAHIA (2a. safra) - Informações procedentes das Comissões Regionais de Estatisticas Agr~pecuãrias 

registram o acrêscimo de 8% na ãrea plantada, elevando-a para 135 000 ha. Com 
o rendimento mêdio esperado de 660 kg/ha, e prevista uma produção de 89 100 t. 

~O PAULO - Comunicando os resultados finais da safra de milho, o GCEA-SP registra uma irea colhida 
de 1 134 000 ha. Com a produtividade obtida de 2 ?22 kg/ha, foram produ·zidas 2 !>20 000 t, 

confirmando-se os prognósticos de agosto. 

PARAt~ - O GCEA-PR, face a aferições procedidas apôs a conclusão da colheita, retifica os dados fi 

nais preliminares de agosto. Assim, em uma ãrea colhida de 2 153 872 ha, superior em 
1,07% da informada anteriormente ,e com o rendimento medi o obtido .de 2 150 kg/ha, inferior em O ,23% 
dos dados de agosto, foram produzidas 4 €30 825 t. 

SANTA CATARINA - Verificações procedidas a nivel municipal apõs a conclusão da. colheita, levaram o 
GCEA-SC a retificar as estimativas preliminares de colheita. Em uma ãrea colhida 

de 1 063 584 ha igual ã informada em agosto e rendimento mêdio obtido de 2 514 kg/ha, inferior em 
0,12~ do anteriormente relatado1foram produzidas 2 674 175 t. 

Preço medio ~.!!?_produtor .!!2. mês : 

21. Plf~ENTA 00 REINO 

~· 
Acre 
Amazonas 
Maranhão ..................... . . . 

PiauT •....•• ••••..•...•......• 
tearã .............. , ......... . 
Rio Grande do Norte •••••••••.• 
Pernambuco .••.••..•..••.••••.• 
Alagoas ......... . ........... . . 
Sergipe ....................•.. 

Bahia ••••••••••.•••••••.•••••• 
Espirito Santo ............... . 
Rio de Janeiro ••••.•••.•••. ••. 
São Paulo ......... , .......... . 
Paranã .......... ; . "., ........ . 
Santa Catarina •. . ••.••••.••••• 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso ... . . . ............. . 

Goiâs ............ . ... . ....... . 

CR$/kg 
1,50 
1 ,85 
1.os 
1,06 
1.08 
1,39 
1 ,30 

1,50 
1.34 
1,80 
1,38 
1,42 
1,20 
0,85 

1,00 
1,36 
1,0(} 
1,00 

A produção nacional esperada de pimenta do reino para 1977 em 7a. est'lmativa e 
de 36 306 t, não registrando alterações em relação ã informação de agosto 

Preço medio ~ ~ PI'Odutor ~ mês: 

U.F. 

Mato Grosso ...• . ...........•... 
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22. SISAL (fi!?!!) 

A produção brasileira esperada de sisal para 1977 em 9a. estimativa e de 226 188 t, 
inferior em 1,31% da informada em agosto, face ãs novas informações do Estado da Paraiba. 

PARA!BA- O GCEA-PB comunica que em decorrência de verificações procedidas a nivel municipal,o ren 
dimento mêdio previsto acusa uma redução de 2,77%, isto e • de 1 047 para 1 018 kg/ha, com 

igual reflexo na produção esperada. Assim, em uma ãrea ocupada com pês em produção de 100 913 ha, 
igual ã informada em agosto e produtividade esperada de 1 018 kg/ha, ê prevista agora uma prod~ 

ção de 102 706 t. 

Preço mêdio ~ !.2. produtor .!!2. mês: 

U.F. 
Rio Grande do Norte 

23. SOJA 

A produção nacional obtida de soja em 1977, na 9a. estimativa (final), foi . de 
12 512 963 t, não registrando alterações em relação ã informação de agosto. 

Registram-se neste mês os resultados finais da safra n~ Estado de São Paulo, perm1 
t1ndo, desta forma, o conhecimento da produção obtida de soja na s~fra de 1977. 

s~o PAULO. o GCEA-SP, informando a conclusão da safra de 1977, registra . uma ãrea colhida de 

449 300 ha, igual ã estimativa da ãrea plantada no mês anterior. Com o rendimento mê 
dio obtido de 1 709 kg/ha, foram produzidas 7E8 000 t, confirmando-se os prognõsticos de agosto. Os 
resultados finais obtidos nas Unidades da Federação investigadas e que representam 
100% da produção nacional, foram os seguintes: 

lQ 
2Q 
3Q 
4Q 
5Q 
6Q 

7Q 

U.F. 

RS 
PR· 
SP 
MT 
se 
MG 
GO 

J'iREA COLHIDA 
(ha) 

3 490 000 
2 200 000 

449 300 
412 122 
350 642 
99 820 
68 000 

PROOUÇII:O OBTIDA 
(t) 

5 678 000 
4 700 000 

768 000 
695 250 
476 365 
105 588 
89 760 

praticamente 

RM OBTIDO 
(kg/ha) 

1 627 
2 136 
1 709 
1 687 
1 359 
1 058 
1 320 

Conforme se observa, o Estado do Rio Grande· do Sul, foi em 1977 o maior produtor de 
soja com 45,38% da produção nacional. Seguirar1-lhe os Estados do Paranã com 37,56%, São Paulo 
com 6,14%, Mato Grosso com 5,56%, Santa Catarina com 3,81 ~ . Minas Gerais com 0,84% e Goiãs com 
0,71%. As produtividades obtidas variaram desde o mãximo de 2 136 kg/ha no Paranã ate o minimo de 
1 058 kg/ha em Minas Gerais. Comparando-se a produção obtida em 1977 com a safra de 1976; quando 
foram produzidas 11 226 545 t, verifica-se um acréscimo de 11,46~. 

Preço médio ~!!produtor .!!2. mês: 

U.F. 
Sio Paulo .......•............• 
Santa Catarina ..••.....•••...• 
Rio Grande do Sul •............ 
Mato Grosso .................. . 
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24.~ 

A produção esperada de tomate ~ara 1977 em Sa. estimati va a nivel nacional e de 
304 070 t. superior em 2,60% da informada . em agosto, coino resultante do acréscimos na!> estima 

tivas dos Estados da Paraíba e Rio de Janeiro, embora os decréscimos registrados em Set·gipe e 
Mato Grosso. O produto jã se encontra colhido no Pa ranã, Santa Catarina e Rio Grande do Su1, con 
forme jã foi informado. 

PARATBA - O GCEA-PB comunica o acréscimo de 0,.62% no rendimento médio esperado, isto e, de :~j 321 P! 

554 kg/ha, com igual reflexo na produção esperada. Em uma ãrea plantada de 
igual ã estimada em agosto, ê aguardada uma produção de 32 259 t. 

859 ha. 

SERGIPE- O GCEA, apõ~ a conclusão .da fase de plàntio, constatou a redução de 40% na estimativa da 
ãrea plantada, ou seja, de 150 para 90 ha, com igual reflexo na previsão da produção. Com 

o rendimento médio esperado de 15 600 kg/ha, igual ao estimado em agosto. ê esperada uma colheita 
de 1 404 t. 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ registra o acréscimo de 58,40% na estimada da ãrea plantada, elevando-a 
de 2 000 para 3 168 ha. Com a produtividade esperada de 37 226 kg/ha, inferior 

em 11,37% da informada em agosto. e aguardada agora uma produção de 117 933 t. 

MATO GROSSO- O GCEA-MT comunica ·que, com o aparecimento de uma virose, ate agora não identificada 
pela rede de Assistência Técnica que atende ãs granjas hortícolas de CAMPO GRANDE e 

TERENOS, a produtividade esperada acusa o decréscimo de 6,28% em sua estimativa, situando-se em 
24 768 kg/ha, com idêntico reflexo na produção esperada. Em uma ãrea plantada de 112 ha. in 
formada em agosto, e aguardada àgora uma produção de 2 774 t. 

Preço mêdio ~ ~ produtor~ mês: 

25.~ 

!!..J.. 
Maranhão ••••••••••••••••.•••••• 

Cearâ 
Pernambuco 

Sergipe ......................• 
Bahia ......•.•• · .......••.•.... 
Espl'r1to Santo ' .................. 
Rio de Janeiro .•.•.•.•••••.••• 
São Paulo ...... · ... , .......... . 

Mato Grosso · ············~······ 
Goiãs 

C RS/kg 

5,00 
3.~5 
0,80 (Vil~ied.para industria) 
3,04 (vari ed. para mesa) 
3,20 
4,00 
3,20 
5,00 
3.80 
4,20 
3,00 

A produção nacional esperada de trigo para Ü77 em 8a. estimativa ê de 2 897 539 t. 
inferior em 13,81 % da informada em agosto, decorrente de reduções nas estimativas dos 
do Paranã, Santa Catarina. Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

Estados 

SII:O PAULO - O GCEA·SP comunica que novos levantamentos procedidos em 108 municipios, junto ãs Ca 
sas da Agricu1tura,Sindicatos, Cooperativas e outras fontes. revelaram que a seca 

excessiva prejudicou sensTvelmente a produtividade, ocasionando inclusive o abandono de ãreas · cul 
tivadas. A incidência da "FERRUGEH DO COLHO" · também foi responsdve1 pelas reduções nos_ rendimentos 
médios obtidos nas lavouras jã colhidas. São man~idos neste mês. as mesmas estimativas de ago·sto 
atê que o GCEA-SP proceda a melhor avaliação da situação da cultura em todo ·o Estado,sal icntando-se 
que, provavelmente. não serão alcançados os nTveis de ~rodu~io estiMados. Em uma irea plantada 
de 184 200 ha e rendimento mêdio esperado de 1 091 kg/ha. e a'guardada uma produçã-o de 201 000 t. 
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PARAKK- O GCEA-PR comunica uma redução de 16,08% na produtividade esperada, decorrente de adver 
sida~es climãticas verificadas no decorrer do ciclo vegetativo da cultura, situando-a em 

1 007 kg/ha. Os Últimos levantamentos realizados nas regiões triticolas revelaram uma ãrea ef! 
tJvamente plantada de 1 390 000 ha, inferior em 2,11% da .estimativa inicial,sendo esperada agora 
uma produção de 1 400 000 t. Informa ainda o GCEA-PR, que o produto colhido, atê o momento, apresen 
ta boa qualidade, e na maior parte satisfaz o peso hectolitro bãsico de 78. Quanto ãs pragas(pt!l 
gões e lagartas.) e moléstias fÜngicas( ferrugel)'l, giberella, septõria e helmintosporium), suas 
incidências são de baixo nlvel, mas mesmo assim, vêm sendo sistematicamente combatidas. Os precos 
recebidos pelos triticultores, variam em torno de CR$ 190,00 ã saca de trigo a granel, com teor de 
umidade equivalente a 13%. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa neste mês uma redução de 9,79% na estimativa da ãrea plantada, 
situando-·a em 14 961 ha. Com a produtividade esperada de 673 kg/ha, . inferior em 

4,81S da informada em agosto, e aguardada uma produção de 10 067 t. Registra o GCEA-SC, que as Ca.!!_ 
sas das reduções assinaladas foram: 

- perdas de ãreas cultivadas face ã mã germinação das sementes,que levou os triticul 
' tores a abandona·r a cultura e preparar o solo para outros cultivos; 

• alta incidência de pragas e molêstias.-Acrescenta aind~ o GCEA·SC, que a tendência 
i de novas reduções nas estimativas, uma vez que jã existem informações, dependentes de confirma 

< -
ção, de abandono de novas ãreas em cultivo,que apresentam baixissimo " stand" de plantas, mõtiv! 
do ' pelo pêssimo poder germinativo das sementes. 

RIO GRANDE DO SUL· O GCEA-RS informa neste mês uma redução de 11,11% na produtividade esperada, 
ou seja, de 900 para 800 kg/ha, com igual reflexo na produção prevista.Em uma 

~rea plantada de 1 573 000 ha e produtividade esperada de 800 kg/ha. ê aguardada uma produção de 
1 258 400 t. O GCEA-RS . informa ainda o mau estado em que se encontram as lavouras, devido a fa 
tores cl~mãticos desfavorãveis: temperaturas muito altas seguidas de chuvas intensas, ~liado a 
incidência de moléstias como: "FERRUGEN, GIBERELLA~. "SEPTORIA u e outras. Na Microrregião Homogênea 
Colonial de Santa ~osa, a colheita jã foi iniciada, sendo obtida nas primeiras lavouras uma prod.!!_ 
tividade ·de apenas .475 kg/ha. O periodo cr1tico para o trigo serã o mês de Óutubr~, ainda haven 
do esperanças de uma produtividade a nivel estadual prõxima da prevista, embora tal confirmação s~ 
mente se torne possivel em dezembro. O quadro atual da cultura apresenta a seguinte si tuação a 
n1vel de Microrregião Homogénea, onde o trigo ê cultivado: 

1. MRH 309 • COLONIAL DA ENCOSTA DA SERRA GERAL --- - ----
Estado geral da lavoura regular • 100% em espigamento; incidência de "FERRUGEM"; 

2. MRH - 311 • V lN ICUL TURA DE CAXIAS DO SUL · ------
Estadó da lavoura .regular, 40~ em espigamento e 60% em desenvolvimento vegetativo; 

pequena incidência de "pulgões" e"ferrugem da folha"; 

3.MRHs 314, 315, 316- FULMICULTORA DE SANTA CRUZ DO SUL, VALE DO JACUT, SANTA MARIA ----- ------ ---- -..--.-
Aspecto da lavoura regular. 20% emborrachamento',SO% em espigamento ; em descnvo.!. 

v1mento vegetativo; incidência de " lagartas". pulgões" e "ferrugemu. 

4. ~ • B1. - LAGOA DOS PATOS • 

Em desenvolvimento vegetativo e floração. Ne$ta Microrregião era previsto o cultivo 
de 26 050 ha, porém, somente foram plantados 12 800 ha em virtude das chuvas excessivas que não 
permitiram o preparo do solo. Estado geral da lavoura, regular; 

S. ~ lli• E1,. 323 - CAMPANHA, TRITICULTORA DE CRUZ~. COLONIAL~ MISSOES-

Estado geral da lavoura regular, 30% em espigamento,30% em floração e 40% em matu 
ração. Presença de moléstias fÜngicas corno: " septoriose", " giberell ~ ose","ferrugens" da folha e do 
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colmo , e ataque de "pulgões". 

6. t!!!!i!, 3'24 ! 325 - COLONIAL DE SANTA ROSA, COLONIAL DE IRAT .. 

Aspecto geral da lavoura ruim, 50% em espigamento, 45~ em maturação e 5% em colhei 
ta; incidência de "ferrugem", "giberel11ose" e "pulgões"; 

7. t!!lli 326 - COLONIAL DE ERECHif.l -

Estado geral da lavoura ruim, 20% em desenvolvimento vegetativo, 60% em floração, 
20% em maturação> alta incidência de "ferrugem"> 

8. MRHs 327, 328, 329 e 330 - COLONIAL OE IJUT ,PASSO FUNDO, COLONIAL DO ALTO JACU! e SOLECIAOE --- -- - ....---- --- ---
Aspecto geral da lavoura regular, 80% em espigamento e 20% em emborrachamento. ln 

cidência de moléstias · fÜngicas e focos de "lagartas". 

9. t!!lli_- 331 -~DE VACARIA -

Estado geral da lavoura bom, 25% em floração, 25% em emborrachamento e 50% em de 
senvolvimento vegetativo. Incidência de "oídio" e ataques de "lagart~s~ 

~mro GROSSO - O GCEA-MT comunica que a colheita do trigo estã quase concluída em todo o Estado. 
Os levantamentos de campo no periodo, revelaram uma produtividade obtida •~ torno de 

820 kg/ha nas lavouras jã colhidas. Em uma área plantada de 34 232 ha e produtividade prevista de 
820 kg/ha,ióferior em 4,98%•da informada em agosto, e aguardada uma produção de 28 07Z t. Acr~ 

centa o GCEA·fH, que ate o final de outubro a EMATER-HT deverã concluir a elaboração e apuração 
dos laudos do PROA~. cujos resultados, ali ados aos dados da COOTRISOJA E COOP81ARA, trarão maio 
res subsid{os para o ajustamento das estimativas de trigo nesta safra. 

Preço meâio ~~produtor" n2. mês: 

26. ~ 

U.F. 

Rio Grande do Sul 

CR$/kg 

2,67 
Mato Grosso •••••••••••..•••••• 1,84 

A produção nacional obtida de uva em 1977 na 8a. estimativa (final)foi de 662 765 ~ 
não acusando alterações em relação ã informada em agosto. Esta. safra representa um crescimento de 
4,26% em relação à obtida em 1976, quando foram produzidas 635 701 t. Registram-se neste mês os r! 
sultados finais da safra no Esta.do de São Paulo. 

S~O PAULO- O GCEA·SP informando os dados finais da safra de uva em 1977, registra uma ãrea colhl 
da de 9 275 ha. Com o rendimento rnêdio obtido de 14 167 kg/ha, foram produzidas 131 400t, 

confi~ando-se os prognósticos de agosto. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde se investiga o produto f~ 
ram os seguintes: 

U.F • liREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA RM OBTIDO 
(ha) (t) ( kg/ha) 

lQ RS 42 000 442 000 10 524 
2Q SP 9 275 131 400 14 167 
3Q se 4 270 59 896 14 027 
4Q PR 2 170 15. 396 7 095 
5Q ~IG 1 345 8 035 5 974 
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Conforme se observa, o Estado do Rio Grande do Sul foi em 1977 o maior produtor "! 
cional com 66,69% da produção. Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 19.83%, Santa C&tarina 
com 9.04%, Paranã com 2,32% e Minas Gerais com 1,21~cabendo ãs dc~ais Unidades da Federação pr~ 

dutoras os restantes 0,91% da produção. As produtividades obtidas nesta safra variaram desde o 
máximo de 14 167 kg/ha em São Paulo ate o mlnimo de 5 974 kg/ha em Minas Gerais. 
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IBGE/CEPAGRO LEVft.'lTAt~rno SISTH'ÃTI CO DA PRODUÇJ!;O AGR!COLA SHE:-lBR0/77 

PRODUTOS OE SEGUNDA PR! ORI OADE, Pllltâ. ~ .!?f WPOR1·!AÇM 

1.~* 

A produção esperada de alho em 4a. estimativa a nivel nacional ê de 15 424 t, supE~rior em 
0,56% da informada em agosto, face a novas informações dos Estados do Cearã é do Rio Grande do Sul. 
Estas estimativas da produção de alho para 1977 ainda são consideradas preliminares, enquanto os 
GCEAs realizam levantamentos objet1vando acompanhar os projetas específicos de incentivo ã cul~ura 

por parte dos õrgãos governamentais. O produto jã se encontra colhido no Estado de Go1ãs. Regi! 
tram-se neste mês as primeiras informações parciais e preliminares do Estado do Espírito Santo, Un.!_ · 
dade da Federação para a qual foi estendida a investigação do alho, por Resolução da CEPAGRO em re 
união realizada no dia 30/09/77. 

~ 
Com a conclusão neste mês dos 1evantamentos efetuados pelas Comissões Regionais de Estatísticas 

Agropecuãrias, o GCEA-CE registra uma redução de 40% na estimativa da ãrea plantada e inforr~da pr! 
liminarmente em agosto, situando-a em 60 ha. Com o rêndimento mêdio previsto de 3 600 kg/ha,super.!_ 
orem 100% da previsão inicial, e esperada uma produção de 216 t. 

ESPTRITO SANTO 
O GCEA-ES, em primeira informação preliminar, registra uma ãrea parcial plantnda de 

35 ha, cujas lavouras são assistidas pela E~~TER-ES. Com a produtividade esperada de 6 857 kg/ha, 
e prevista inicialmente uma produção de 240 t. O GCEA-ES comunica também que dentro do P~>grama de 
Olericultura, a lavoura do alho, que e assistida pela E~iATER-ES na sua g~~~~ !QH!i9~~~. tem plant.!. 
os localizados nos municípios de SANTA LEOPOLDINA (que e o maior produtor), CONCEIÇM DO CASTELO, O.Q. 

RES 00 RIO PRETO, DIVINO DE Si\0 LOURENÇO, CACHOEIRO DO ITAPEHIRU1, ALFREDO CHAVES e MUNIZ FREIRE. 
Acrescenta ainda, que as variedades mais cultivadas são "CATETO ROXO" e "SAP(.", cujas sementes são 
dos prõprios produtores e de boa qualidade. O plantio da 1il1ãcea e realizado nos meses di! março/ 

/abril, com col.heita em setembro/outubro. A "FERRUGEI-t" é a moléstia mais freqUente, porêm, sempre 
sob total controle. As prãticas agrlcolas mais utilizadas nas ãreas assistidas são: irrigclção, ad.':!, 
bação química e orgânica (esterco de galinha), controle sistemãtico da "FERRUGEM", classificação e 
padronização (somente no municipio de SANTA LEOPOLDINA , sendo o mais utilizado, o espaçamento de 5 
a 10 cm entre plantas e 25 a 30 cm entre linhas. Os preços pagos aos produtores variam de Cr$ .•• 
15 000,00 a Cr$ 20 000,00 a tonelada, O mercado interno e o maior consumidor; pequena parcela da 
produção e absorvida pelo Estado do Rio de Janeiro. São boas as possibilidades da cultura no Est! 
do face aos preços que o produto vem alcançando. A CEASA·ES comercializa o produto e a EMATER-ES o 
contempla com financiamentos especificas, objetivando a que os agricultores atinjam a meta de 80 ha 
de ãrea cultivada para a prõxima safra. O GCEA-ES realizará e.m outubro levantamentos visando uma 
estimativa total a nível estadual. 

RIO GRANDE 00 SUL ----
O GCEA-RS comunica que a cultura atravessa a fase de tratos culturais. NclVOS le 

vantamentos procedidos neste mês revelaram uma ãrea plantada de 1 030 ha, superior em 8,99% da info! 
mada em agosto. Com a produtividade esperada de 2 864 k~/ha, inferior em 6,68% da anterior~nte pr! 
vista, e aguardada uma produção de 2 950 t. Acrescenta o GCEA-RS, que a redução na produtividade 
foi constatada na Ni crorregião Homogénea de LAGOA DOS PATOS, onde as chuvas excessivas cauSctram pr! 
juizos, favorecendo o aparecimento de molêstias. Caso permaneçam as condições climãticas desfavor_! 
veis, (altas temperaturas, seguidas de fortes chuvas intermitentes), poderão ocorrer novas reduções 
na produtividade. O GCEA-RS ressalta que, se o cultivo do alho fosse conduzido com melhor . tecnol~ 
gia, os prejuízos assinalados poderiam ser minimizados. 

(*) - Vide nota na pãgina 59. 
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Pre_xo ~ E!.2.9. !,2. erodutor ~ mês: 

UF 

Cearã 25,00 
Santa Catarina .. . . . •• ... 13,50 
Goiãs • .. .. .. .. • .. • ... .. • 13,50 

2. ~ (em grão} 
A produção esperada de aveia em grão para 1977 em la. estimativa a nivel nacional 

e de 47 716 t, superior em 22,48% da obtida em 1976, quando foram produzidas 38 958 t. Registra-se 
neste mês a primeira estimativa para o Estado de Santa Catarina. Acusaram acréscimos na ãrea culti . -
vada nesta safra em relação a 1976 os Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul com 172,67% e 
24,35%, respectivamente, enquanto que no Paraná ocorreu o decréscimo de 30,39%. 

SANTA CATARINA 
O GCEA-SC, em la. estimativa, informa uma ãrea plantada de 8 180 ha. Com a produtivl 

dade prevista de 497 kg/ha, e esperada uma produção de 4 066 t. Registra o GCEA-SC, que a aveia ê 
cultivada para o pastoreio do rebanho bovino e, posteriormente, aproveitada tambem para a produção 
de grãos. 

~GRANDE _QQ~ 

O GCEA-RS registra uma ãrea plantada de 28 600 ha, superior em 1,78% da estimada em 
agosto. Com o rendimento médio esperado de 944 kg/ha, superior em 1,61% do anteriormente previsto, 
e esperada agora una produção de 27 000 t. 

3. CENTEIO 

A produção esperada de centeio para 1977 em 3a. estimativa a nível nacional e de 10 562 t, 
superior em 3~06% da informada em agosto,decorrente de acréscimos nas esti~ativas dos Estados de 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, embora haja decréscimo no Paranã. 

O GCEA-PR informa que apõs o procedimento de levantamentos em lavouras de centeio da Micro! 
região Homogênea "r1:DIO IGUAÇU", a ãrea plantada passou a ser considerada na ordem de 3 400 ha, i!'_ 

ferior em 17,07 ~ da informada preliminarmente em agosto. Com a produtividade esperada de 1 000 
kg/ha, igual ã prevista anterior~nte, e esperada agora uma produção de 3 400 t. 

SANTA CATARINA 
O GCEA-SC comunica que em decorrência das boa s conàições climáticas para o desenvolvl 

mente da cultura, a produtividade esperada acusa o acresci~o de 13,68%, situando-se em 798 kg/ha. 
Em uma ãrea plantada de 4 340 ha, igual ã informada em agosto, e esperada agora urna produção de 
3 462 .t. 

RIO GRANDE DO ~UL 
O GCEA-RS comunica o acrescin•o de 19,33% no rendimento medio esperado, ou seja, de 

1 107.pat·a 1 321 kg/ha. Em uma ãrea plantada de 2 800 ha, igual ã anteriormente informada, a prE_ 
dução prevista e de 3 700 t. 

CEVADA 
A produção esperada de cevada para 1977 em 3a. estirativ~ a nivel nacional ê de 122. 040 t, 

superior em 3,82% da informada em agosto, decot·rente de acréscimos nas estimativas dos Estados de 
Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. 
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~ CATARINA - O GCEA·SC registra neste mês o acréscimo de 44,59% na estimativa da ãrea plantada para 
esta safra, ou seja, de 4 947 para 7 153 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 280 kg/ha, inferior 
em 4,41% do informado em agosto, é esperada uma produção de 9 158 t. O aumento senslve1 da ãrea cu1ti 
vada com cevada no estado catarinense, deve-se aos motivos jã revelados anteriormente e dizem respeito 
ã substituição das ãreasde trigo por cevada, face ãs melhores condições sanitãrias destas lavouras, as 
sitência técnica e incentivos das cevejarias no que tange a insumos bâsicos, notadamente a distribuição 
de sementes selecionadas. 

B!Q~~ ~-O GCEA-RS, face a novos levantamentos, informa u~a ãrea plantada de 56 000 ha, 
seja, superior em 2,75% da informada em agosto. Com a produtividade esperada de 1 300 kg/ha,igual 
anteriormente estimada, a produção prevista e agora de 72 800 t. 

5, GIRASSOL 

A produção obtida de gir~ssol no Estado do Paranã, na safra de 1977, foi de apenas 565 t. 

ou 
. -a 

O cultivo desta oleaginosa é totalmente inexpressivo nos Estados de São Paulo e Minas Gerais, Unidades 
da Federação incluidas na investigação juntamente com o Paranã, conforme foi informado em relatõrios a~ 
teriores. 

PARANÁ - O GCEA-PR infamou eM agosto os resultados finais da sa fra do girassol no Estado. Em uma ã 
rea colhida de 432 ha e produtividade obtida de 1 308 kg/ha, foram produzidas 565 t. 

6. GUARANÃ 

A produção brasileira esperada de gu3 ranâ cultivado para 1977 em 9a. esti~~tiva, no Amazona~ 
único produtor nacional até o momento,ê de 400 t, superior em 14,29% da inforrrada em agosto. 

AMAZONAS - O GCEA-AH comunica que,com a conclusão neste rr.ês dos levantamentos que vinham sendo procedi 
dos no munic1pio de llOVA OLINDA DO NORTE, que faz limite com NAUtS, l!'.a ior produtor do Estado, a estill! 
tiva da ãrea ocupada com pesem produção acusou um acréscimo de 3,13%, situando-se em 3 300 ha. Com a 
produtividade esperada de 121 kg/ha, superior em 11,01 % da inicial~ente prevista, e aguardada agora ur.a 
produção de 400 t. 

Preço medi o pago ~ produtor !!2, mês: 

Amazonas 49,14 

7. .M!:!!. (fibra) 

A produção nacional obtida de rami em 1977 no Paranã, único Estado produtor desta fibra 
vegetal foi de 13 800 t, conforme jã informado em rela tÕrios anteriores. 

PARANJ!. • O GCEA·P P, confirma neste mês os resultados finais da safra de rami em 1977. Numa iirea colhJ. 
da de 8 000 ha e com o rendimento médio obtido de 1 725 kg/ha, a produção total obtida nos 3 cortes da 
fibra foi de 13 800 t, inferior em 24,59% da obtida em 1976, quando foram produzidas 18 300 t. 

8.~~ GR~~1FERO 

A produção esperada de sorgo granífero para 1977 em 3a. esttmativa a nível nacional e 
de 435 594 t, não registrando alterações em relação ã informação de agosto. O produto jã se encontra 
colhido nos Estados do Cearã, Espirita Santo, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande ~o Sul, ~~ 

to Grosso e Goiâs. Registram-se neste mês os resultados finais da safra no Estado de Minas Gerais. 
Aguardam~se as inforrr-d ções de conclusão de colheita no Rio Grande do No rte e Pernambuco para que s·ejam 

conhecidas as estimativas da produção obtida de sorgo granivero a nível nacional. 
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!!!.Q ~ .QQ !iQ.13II - o GCEA-RN i nforrna que a co ln e i ta do produto deve rã ser conclui da neste mes de 
seterrbro. O produto colhido vem sendo comercializado na sua quase totalidade com a firma PURINA em 
Pernarrbuco e o restante estã sendo armazenado pela CIBRAZEit Permanecem neste mês as mesmas estima 
tivas de agosto, ou seja: em uma ãrea plantada de 4 615 ha e produtividade esperada de 809 kg/ha, ê 
previstâ uma produção de 3 733 t. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE comunica que o sorgo granifero foi prejudicado durante a fase de colheita, d! 
corrência das chuvas excessivas que se fizeram sent ir no periodo. Assim, estio em curso novas avali! 
ções nas lavouras implantadas pela firma PURINA, objetivando a verificação da produtividade efetivame~ 
te obtida. Ate a conclusão das aferições em andamento, o GCEA-PE decidiu manter as estimativas ant! 
r1ores, ou seja: em uma ãrea plantada de 200 ha e produtivid~de esperada de 1 SOO kg/ha, e aguardada 
uma produção de 300 t. 

~ ~- O GCEA-MG informando os resultados finais da safra, registra uma irea colhida de 2 290 
ha que, com o rendimento médio obtido de 1 200 kg/ha, for.am produzidas 2 748 t de sorgo, confi~ando· 

-se os prognósticos de agosto. 

Preço med1o pago ao produtor no mês: 

!!:_E. 

Cearã ••••••••••••••••••••••••••• t ••• 

Ri o Grande do Norte ••••••..•••.•.••• 
Rio Grande do Sul •.•••.••••••••••••• 
Mato Grosso ..•..•.••••...••..••.•••• 
Goi is .............................. . 
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lBGE/CEPAGRO LEVANTMIE NTO SISTHiÃTICO DA PRODUÇÃO AGR!CO LA SETEMBR0/77 

8 R A S I L 

Situação no mês de: SETEMBRO 

PRODUTOS OE PRI MEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇ~O COM DISPONIBILIDADE DE OA C~S A 
NTVEL NACIONAL. 

PRODUTO AGR!COLA 

1. Abacaxi (l 000 frutos) ••.••••••••••••••••••• 
2. Algodão .. . ....... . ................ , .......... . 

2.1 - Algodão arbõreo .................... _ ... 
2.2 - Algodão herbãceo ..................... . 

3. Amendoim ................ , .......•..... . .•.••. 
3.1 -Amendoim (la. safra} .•. ••••••••.•••••• 
3.2 • Amendoim {2a. safra) . . ........ .. .. ... . 

4. ArroZ· .... . ............... . .. . . , , ..•. ., . .... , . 

S. Banana (1 000 cachos) •••••••.• .. ••••••••• ••• 
6. Batata·1nglesa . .. ............... .. .. .. ..... . 

6.1 - Batata-inglesa (la. safra) ........ .. .. 
6.2 - Batata-inglesa (2a. safra) ........... . 

7. Cacau ....•.•.....•.........•••.. • . . •.•..•. • • 
8. Caf'é (em coco)* ............. .... .......... .. 
9. Cana-de··açücar ...... , ...................... . 

10·. Cebola ....... , .............................. .. 
11. Coco-da-baía (1 000 frutos) ............... .. 
l2. Fe1jão ..... , ............................... . 

12.1 • Feijão (la. safra) ................. .. 
12.2- Feiji~ (2a. safra) •••..•••••••.•••••• 

13. Fumo .......... : ........................ .. ... . 
14. Juta .•..•.................•................. 

15. Laranja (1 000 frutos) •.•.•••••••••••••.•••• 
16. Malva (fibra) ........................ . .... .. 
17. Mamona. ••••••••.•..•.••..••.•.. , . • .•••.•••• · •• 

18. Mandioca ..................... , ..•.•.•..•..... 

19. Mi 1 ho .... . ............................ . ..... . 
20, Pimenta-do-reino •••. , ••••••••.••••.• , •. •• , •• 
21. Si sal (fibra) ............................. .. 
22. Soja ....................................... . 

23. Tomate .................. . ................... . 
2.4. Trigo ...................................... . 
25. Uva ......................................... . 

* IBC - Divisão de Estatística 
**Dados preli minares sujeitos a retificação. 
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ESTIMATIVA OÀ PRODUÇM u 
(t) 

~---------------r-------·--------Esperada 

361 265 
1 899 920 

-
479 974 

1 419 946 

323 843 

85 176 

8 928 681 
401 113 

1 895 579 

693 847 

224 233 
1 886 665 

120 151 240 
494 115 
495 319 

2 287 197 

1 195 036 

356 974 
35 022 

35 265 353 
60 633 

216 631 
26 675 765 
19 199 465 

36 306 
226 1"88 

1 304 070 

2 897 539 

Ob tida 

238 667 

1 201 732 

1 092 161 

12 512 963 

662 765 
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Abacaxi 

Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES MES FINAL ~REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) ( 1 000 frutos) (frutos/ha) 

FEOERAÇAo COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obt fda Espe~ado I· Obtido 

. 
BRASIL ......... 361 265 

Amazonas .••.•••.•••.•• DEZ 385 2 700 7 013 
Cearã , ................ DEZ 300 1 soo 5 000 
Rio Grande do Norte ••• DEZ 473 8 900 18 816 
Paraiba ............... DEZ 5 200 90 510 17 406 
Pernambuco ••••.••••••• DEZ 2 740 27 400 10 000 
A1agoas ............... DEZ 700 5 880 . 8 400 
Bahi a · ......•.......... DEZ 3 800 57 000 15 000 
Minas Gerais •.•••••••• DEZ 5 249 69 779 13 294 
Espírito Santo ••••.••• DEZ 1 100 19 800 18 000 
Rio de J11neiro ........ DEZ 677 8617 12 728 

São Pau.lo .•.••••••..•• DEZ 1 570 31 100 19 809 
Paranã ................. DEZ 100 3 000 30 000 
Santa Catarina .••••••. DEZ 182 874 4 802 
Rio Grande do Sul ..... ·DEZ 1 700 19 550 11 500 
Mato Grosso •••.•••••.. DEZ 391 2 741 7 010 
Goiãs ................. DEZ 800 6 000 7 500 

Outras .... ~, .......... 5 914 

Algodão arbÕreo 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO M(DIO 
UNIDADES M(S FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇI\0 COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obt ido 
produção 

BRASI L ........ .. 479 974 

Maranhão .... . .... . .... SET 43 11 3 11 889 276 
Piauí ... .. ........... .. OUT 138 61 8 31 882 230 

Cearã •......... . ...... OUT ~ 200 000 184 000 153 
Rio Grande do Norte .. . DEZ 398 550 88 567 222 
Paraíba .... •..•....•.. DEZ 579 292 97 457 168 

Pernambuco .. •.. •••. . . • DEZ 253 61 9 63 405 250 
A lagoas ............... DEZ 779 166 213 
Bahia lt ••••••••••••••• NOV 4 800 2 592 540 

Outras ................ ' 16 
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A 1 Qodão herbãceo 

Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES Mrs FINAL ~REA PRODUÇM RENDIMENTO H~DIO 
DA OE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL •••••• ' t 1 419 946 

Maranhão ....•...•..•.• OUT 751 264 352 -
Cearã ................. NOV 96 000 25 920 270 
Rio Grande do Norte •.. NOV 161 303 55 192 342 
Paraiba ................ NOV 122 026 44 675 366 
Pernambuco ....•...•... DEZ 88 834 26 650 300 
A1agoas ............... DEZ 98 761 42 526 431 
Sergipe ..•.......•.... DEZ 18 234 5 470 300 
Bahia .......... ' ....... SET 119 000 53 550 450 
Minas Gerais .......... JUL 116 144 91 777 790 
São Paulo ...•.....•..• JUN 300 100 483 800 1 612 
Paranã ••• t t ••••••••••• ABR 282 760 410 000 1 450 
Mato Grosso ........••. JUL 68 365 89 489 1 309 
Goiãs .................. JUN 73 100 85 527' 1 170 
Outras .................. 5 106 

Amendoim (la. safra) 

-
UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDII1ENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t} (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ......... 238 667 

São Paulo ...•.....•... JAN 94 700 152 500 1 610 

Paranã ................ FEV 31 307 40 700 1 300 
Rio Grande do Sul ..... ABR 8 900 9 500 1 067 

Mato Grosso ........... JAN 19 297 28 077 1 455 

Goiãs ...•••........... ABR 680 1 054 1 550 

Outras .•.•...........• 6 836 
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Amendoi m (2a. safra) 

Situação no mês de: SETEt~BRO 

UNIDADES MÊS FINAL AREA PROOUÇM RENDIMENTO M(OIO 
DA OE (ha} (t ) (kg/ha) 

FEOERAÇAo COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 85 176 

Cearã ...... .. .......... JUL 1 800 1 620 900 
Paraíba ............... OUT 688 678 985 
Bahia •.•...........•.• SET 2 330 3 355 1 440 
São Paulo ............. JUN 50 200 60 500 1 205 
Paranã ............... MAI 2 616 2 007 767 
Mato Grosso ••••••••.•• MAl 9 961 14 220 1 428 
Go1is •...•.......•.... JUL 180 367 2 039 

r 
Outras •.•.•...•.•.•..• 2 429 

Arroz 

UNIDADES t1tS FINAL AREA PROOUÇAO RENDmENTO MEDIO 
DA OE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA -
Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 8 928 681 

Acre .................. ABR 13 000 18 200 1 400 
Amazonas ............... DEZ 1 666 2 soo 1 501 
Parã .•....•.•••.•..•.• DEZ 111 138 147 214 1 325 
Maranhão ......••.•.•.• JUN 753 608 1 137 609 1 510 
Piaui ................. JUL 148 665t 163 532 1 100 
Cearã ..••........•.... MAl 60 000 84 000 1 400 
Rio Grande do Norte •.. SET 7272 9 012 1 239 
Paraíba ............ ' .. JUL 18 041 22 178 1 229 
Pernambuco .....••..•.• JUL 3 962 6 803 1 717 
A lagoas ............. '. · DEZ 9 570 13 860 1 448 
Sergipe •..... . • · ...••.. DEZ 8 358 17 050 2 040 
Bahia .... . .•..•... .• •• OUT 27 000 32 400 1 200 
Minas Gerais ....•..... JUN 708 883 635 955 897 
Espfrito Santo ...... . . JUN 49 000 68 600 1 400 
Rio de Janeiro ......•. JUN 46 000 82 800 1 800 
São Paulo . . •.. . .•.•.•. r~AI 347 000 360 000 1 037 
Paranã ...•............ MAl 564 070 904 865 1 604 
Santa Catarina ........ 1·1Al 148 164 332 950 2 247 
Rio Grande do Sul ..... MAl 566 000 2 105 000 3 719 
Mato Grosso ........... ABR 1 546 663 2 095 558 1 355 
Goiãs ... . ............. SET 777 360 620 472 798 
Outras . . .•....••..•... 68 123 . . 
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Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇAO, 

BRASIL ........ 

Paraíba ...... .. ....... 
Minas Gerais •.••••••.• 

Espírito Santo ••••.••. 

Rio de .Janefro .•••••.. 

São Paulo •• .• •• •••. ••. 

Paranã ...... , ......... 

Santa Catarina .••••••• 

R1o Grande do Sul ..... 
Outras ................ 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ~O .. 

BRASIL ••••. , •• 

Amazonas . .•. .•••••..•. 

Parã .... , ............ . 

8ah1a ................ 
Espirito Santo ........ 

Outras ................ 

* Safra temporão. 
**Safra principal. 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 

AGO 

DEZ 

NOV 

AGO 

JUL 

JUN 

MAl 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

I 

~-inglesa (2a. safra) 

AAEA PROOUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

693 847 

1 780 5 710 

11 460 119 568 

192 1 325 

2 500 5 000 

14 600 214 200 

17 604 181 304 

3 548 22 010 

23 000 138 600 

6 130 

Cacau 

AREA PROOUÇM 
(ha ) {t) 

Ocup_ada 
com pesem Colhida Esperada Obtida 
produção 

. 224 233 

2 000 400 

7 061 1 752 

382 076 213 962 

20 856 8 040 

79 
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SETEMBR0/77 

RENDIMENTO HEOIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

3 208 

lO 434 

6 901 

2 000 

14 671 

10 299 

6 203 

6 026 

. RENDIMENTO MEOIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

200 

248 

560 

386 
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Café (em coco) 

Situação no mês: SETE~BRO 

MEA PRODUÇM 
UNIDADES t-!tS FINAL {ha) (t) 

DA DE 
Ocupa~a FEDERAÇM COLHEITA Colhida Esperada Obtida com pes 
em prod. 

BRASIL ••••••••• 1 886 665 

~li nas Gerais .............. OUT 355 837 559 729 

Espirito santo ............ SET 225 928 146 482 

São Paulo ................. OUT 672 430 908 108 

Paranã .................... OUT 624 839 200 346 

Outras ......•.••.••••••.•. 72 000 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafê (IBC) • Divisão de Estatistica 
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SETEMBR0/7; 

RENO. MtOIO 
(kp/ha) 

Esperado Obtido 

1 573 
. 

648 

1 350 

321 



ISGE/CEPAGRO lEVANTA~[NTO SISTE~~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA SETEMBR0/77 

Situaçã? no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES HES FltiAL AREA PRODUÇ~O RENDIMENTO MtDIO 
DA OE {ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 120 151 240 

Parã .................. OEZ 5 462 276 170 50 562 
Maranhão •.•.••••. , .... DEZ 21 734 894 298 41 147 

Pi a ui ...............•. DEZ 10 762 283 901 26 380 
Cearã .•..•....••..••.• DEZ. 60 000 2 100 000 35 000 
Rio Grande do Norte ..• DEZ 26 370 1 644 911 62 378 
Paraiba ............... DEZ 86 857 4 480 352 51 583 
Pernambuco .•.••.••••.• DEZ 350 000 16 800 000 48 000 
Alagoas ••...•..•.. : ... DEZ 267 000 14 243 301 53 346 
Sergipe ............... DEZ 17 503 962 665 55 000 

Bahia .. .. ............. DEZ 68 000 2 584 000 38 000 

Minas Gerais .......... OEZ 186 317 6 918 229 37 131 

Espirito Santo •••••••. DEZ 2.8 094 870 914 31 000 

Rio de Janeiro ........ OEZ 192 434 9 273 265 48 189 
São Paulo .•••.•..•.•.• DEZ 790 625 51 782 000 65 495 
Paranã •. . .•.. •..•....• DEZ 52 600 3 813 soo 72 500 
S~nta Catarina •......• OEZ 21 263 967 541 45 504 
Rio Grande do Sul ... .. DEZ 39 500 899 000 22 759 
Ma to Gro-sso .•..••....• DEZ 10 497 444 947 42 388 
Goiis ••.......•..•..•• DEZ 18 000 756 000 42 000 
Outras ...•.....• . •.... 156 246 

UNIDADES 11tS FINAL ~REA PROOUÇJ'íO RENDIMENTO MtOIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ1(0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ .494 115 

Pernambuco ...••••.•. . • SET 5 449 76 286 14 000 
Sergipe •...••..••...•. NOV 63 221 3 508 
Bahia .... . ............ DEZ 2 300 10 695 4 650 
Minas Gerais •.•••.•••• NOV 1 958 10 271 5 246 
São Paulo ............. DEZ 14 400 170 300 11 826 
Paranã •. •..••••.•••••. FEV 6 920 24 588 3 553 
Santa Catarina . ••.•.•• JAN 6 846 49 794 7 273 
Rio Grande do Sul ..... FE.V 22 500 148. 200 6 587 
Outras ••••••••••••...• 3 760 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAI-lENTO SISTE!~ÃTICO DA PRODUÇM AGR!COLA SETU$R0/77 

Situação no mês de: SETEMBRO 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M~OIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (1 000 frutos} (frutos/ha) 

DA OE Ocup_ada 
Esperado I Obtido FEDERAÇM COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida 

produção 

BRASIL ....... ~ 495 319 

Parã .................. DEZ 1 636 11 254 6 879 
Maranhão ....•.• · .••.•.. DEZ 1 639 5 397 3 293 
Cearã .••.•.•.••...••.. DEZ 20 000 100 000 5 000 
Rio Grande do Norte ••. DEZ 13 528 46 914 3 468 
Paralba ••...........•. DEZ 9 907 25 435 2 567 
Pernambuco .. ... ....••• DEZ 8 400 33 600 4 000 
Al agoas •........•...•. DEZ 25 050 70 140 2 800 
Sergipe •••••...••.••.• DEZ 36 714 73 428 2 000 
Bahia ................. DEZ 44 500 111 250 2 500 
Espirita Santo ..•.•... DEZ 1 785 5 177 2 900 
Outras ........•...•... 12 724 

feijão {la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PROOUÇl!.O RENDif<IENTO MrDIO 
DA OE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ••t ...... 1 092 161 

Maranhão .....••....••• JUN 40 538 20 535 507 
Rio Grande do Norte .•. JUN 198.232 71 756 362 
Bahia ................. ABR 154 000 55 440 360 
Minas Gerais ...•..•••. NAR 260 627 132 724 509 

Esplrito Santo •.....•• MAR 38 773 20 937 540 
São Paulo ............. FEV 157 500 81 600 518 
Paranã •••...•.•...•... FEV 662 640 509 615 769 
Santa Catarina ..•..••• HAR 126 356 91 631 725 
Rio Grande do Sul ..... JMI 137 000 82 000 599 
Mato Grosso ....•..••.• FEV 28 765 21 171 736 
Goiãs ................. MAR 740 355 480 
Outras •••.•......•.... 4 397 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAI·lfNTO SISTEHATICO DA PRODUÇM AGRTCOLA SrTEMBR0/7 

Fei j ão (2a. safra) 

Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES MtS FINAL ~REA PRODUÇ~O RENDIMENTO MtOIO 

DA OE {ha) {t} { kg/ha} 

FEDERAÇ~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido -
BRAS I L •••••••• 1 195 036 

Acr•~ .•. , ............... SEL 6 000 3 900 650 

Ama;~onas •••••••••••••• DEZ 3 300 3 300 1 000 

Par~i ................... SET 12 222 9 158. 749 

Har•tnhão . • .••••••••.•• AGO 46 204 23 897 517 

Pia1Ji ................. SET 132 607 49 064 370 

Cearã ••.•••••••.•••••• JUL 480 000 144 000 300 

Rio Grande do Norte ••••• DEZ 8 975 5 063 564 

Par.aiba . ••.••••.•..... S~T 271 514 95 299 351 

Pernambuco •••••••••••• OUT 315 683 148 687 471 

Alagoas •••• •.••.••••••• OUT 126 548 49 542 391 

Sergipe ...••........•. SET 39 524 14 229 360 

Bahia ••••••••••••••••• OUT 132 000 52 800 400 

Minas Gerais •••••••••• JUL 337 833 150 636 446 

Esp1r1to Santo •••••••• JUL 48 037 20 176 420 

Rio de Janeiro •••••••• AGO 12 000 7 200 600 

Sio Pau)o .•••••••••••• JUN 192 000 120 000 625 

Par-anã •......•. • ..•••• JUL 147 000 67 270 458 

Sa~ta Catarina •••••••• JUN 62 524 42 846 685 

Ri c• Grande do Sul ...... MAI 38 000 . 21 soo I 724 

Mato Grosso ........... JUL 86 780 67 441 777 

Goi-ãs ••••••••••••••••• JUN 210 150 88 263 420 

Outras ....•........... 4 765 

--
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IGE/CEPAGRO LEVANTA,...HITO SISTEI-'JíTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA SETEI~BR0/77 

F'umo 

Situação no mês de: SETEI~RO 

UNIDADES MES FINAL ~REA PROOUÇJ\0 RENOIMfNTO !AtDIO 

OA DE (ha) { t) {kg/ha ) 
FEOER.'\ÇJ\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL t ••••••• 3~6 974 

Ceari .............. , .. NOV 800 400 soo 
Alagoas •.••.•••..•.••• DEZ 30 615 27 368 894 

Sergipe ............... DEZ 7 403 6 996 945 

Bahia .................. DEZ 43 000 27 090 630 

Minas Gerais , •••••.••. SET 16 562 12 524 756 

São Paulo ............. MO 1 732 1 950 1 126 

Paranã ................ ABR 17 600 27 660 1 572 

Santa Catarina ........ IIJ\R 80 533 119.846 1 488 

Rio r,rande do Sul ..... MAR 99 000 122 500 1 237 

Mato Grosso ••..••.•• •. .11')0 110 77 700 

Goiãs .................. SET 1 590 1 081 680 

Outras •• li li t tt t tt<l •t I 9 482 

Juta 

MtS FINAL AREA rRODUÇM RENDIMENTO MEOIO UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) DA OE -FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
---- ----

BRASIL ......... 35 022 

Amazonas •••.•.••••.•.. JUN 25 200 25 200 1 000 

Parã .................. JUL 9 269 9 822 1 060 
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iE/CEPAGRO LEVANTA~IENTO SISTE!-'~TICO DA PRODUÇM AGR!COLA SETEMBR0/77 

Laranja 

Situação no mê:> de: SETEt1BRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ'iO 

AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MtDIO 

Colhida 

11r:s FINAL , ____ (..,..ha_> ___ ~ __ ( l_oo_o--,...fr_u_t_os_>_-+-__ (_fr_u_t..,.os_l __ h_a_) _ 

OE Ocupada 
COLHEITA com pés em Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 
-----------------1·------+------4------~----------~-----4------~------

BRASIL ...... .. 

1·1a ranhão •••••••••••••• 

Piauí ................... . 
Cearã ......... , ...... . 
Paraiba ••••••••••••••• 

Pernambuco •.•••••••••• 

Sergipe , •••••••••••• , , 

Bahia •••••••.••••••.•• 

Minas Gerais ........ .. 

Espirita Santo •••••••• 

Rio de Janeiro •.••••.• 

Sio Paulo ••........... 
Paranã ••••••••••.••••• 
Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul ••••• 
~~to Grosso .......•... 
Goiãs _ ..... , ........ ,., 

Outras ••• , ••..•••••••• 

-
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇM 

BRf1SI L ........ 
Amazonas .............. 
Parã .................... 
Maranhão .............. 

--~ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

f'otS FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

OUT 

AGO 

3 452 

1 143 

1 500 
1 860 

4 300 

13 050 

8 000 

21 682 

3 687 

37 oco 
286 405 

5 1621 
3 770 

24 500 

2 205 

2 400 

Malva 

35 265 353 

396 168 

125 821 

150 000 

167 537 

. 278 640 

939 600 

552 000 
1 614 457 

424 005 

2 777 886 

24 400 000 
480 050 

593 488 

1 769 500 

188 653 

144 000 

263 548 

A~A ~ {ha ) 
----- ----
Plantada Colhida 

--
PROOUÇM 

{t) 

Esperada Obtida 

60 633 

13 200 19 800 

33 721 35 633 

6 c;oo 5 200 

- --
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114 765 

110 080 

100 000 

90 074 

64 800 

72 000 

69 000 

74 461 

115 000 

75 078 

85 194 
92 997 

157 424 
72 224 

85 557 
60 000 

RENOl~tENTO HtDIO 
(kg/ha) 

--
Esperado Obtido 

1 500 

1 057 . 
800 



IBGE/CEPAGRO LEVANTWENTO SISTEI'ATI CO DA PROCUÇM AGR!COLA SETn!BR0/77 

Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES M[S FINAL AREA PROOUÇAo RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

- BRASIL ........ 216 631 

Maranhão .............. DEZ 502 182 
! 

363 

~iauT ....... ··-· ...... OUT 4 362 2 573 590 

Çearã ................. DEZ 30 000 18 000 600 

I 

P.ernalllbuco t lf.tt tt• ll I t DEZ 31 352 15 676 500 

B ___ ah1 a •••••••••••••.••. OUT 130 000 117 000 900 

_inas Gerais .......... JUL 3 543 2 678 756 

s io Paulo ......••..... f.'AI 18 100 27 000 1 492 

J> arana ........ : . ...... MA! 17 4110 27 666 1 590 

.M ato Grosso ... ' ....... JUN 3 763 4 075 1 083 

• o utras ......... , ...... 1 781 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAr-lENTO SISTE~ATICO DA PRODUÇM AGR!COLA SETHlBR0/77 

t-!andioca 

Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES M~S FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEOIO 
DA OE (ha} (t) ( kg/ha,} 

HDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 26 675 765 

Acre •••••...••.•••••.• DEZ 11 460 160 440 14 000 -
Amazonas .•••••••.•.•.. DEZ • 58 333 700 000 12 000 

Pari .•••••.•..•.•..•.. DEZ 101 014 1 083 614 10 727 

Maranhão •••.•••••••••• DEZ 298 955 2 615 928 8 750 

Piaui .................. I DEZ 82 019 635 647 7 750 

Cearã ................... DEZ . 174 000 1 740 000 10 000 

Rio Grande do Norte .•. DEZ 62 097 499 308 8 041 

Paraiba ............... DEZ 87 250 791 982 9 077 

Pernambuco ....•••..... DEZ 210 000 2 100 000 10 000 

A lagoas ... ~ ......... ~ . DEZ 49 000 504 700 lO 300 

Sergipe · •....•.•.•..... DEZ 41 254 495 048 12 000 

Bahia ............ ..... DEZ 290 000 4 350 000 15 000 

Minas Gerais ........... DEZ 126 770 1 951 850 15 397 

Espirita Santo ........ DEZ 60 775 850 850 14 000 

Rio de Janeiro ••...... DEZ 15 197 219 175 14 422 

São Paulo •••••••••••.• DEZ 32 700 710 000 21 713 

Paranã ••.............. DEZ 66 400 1 261 600 19 000 

Santa Catarina .. . ...•. DEZ 125 906 1 944 967 15 448 

Rio Grande do Sul .. ... DEZ 232 000 2 717 000 11 711 

Mato Grosso ••.•••...•. DEZ 60 497 907 455 15 000 

Gotãs ................. DEZ 26 700 373 800 14 000 

Outras ••••. •••• ~ ••••• t • 62 401 

- -
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAt"ENTO SISTE~lÃTICO DA PRODUÇM AGRlCOLA 

Situação no mês de: SETEII.BRO 

UNIDADES 
DA 

fEOERAÇAO 

BRASIL ........ 

Acre .................. 
Amazonas ••••••••• : • ••• 

Parã •••••••••••••••••• 

Maranhão •••••••• ••••.• 

Pia ui ••••••••••••••••• 

Cearã ••••••••••••••••• 

Rio Grande do Norte ••• 

Para'fba ••••••••••••••• 

Pernambuco •••••••••••• 

A lagoas ........... . . " 

Sergipe ••••••••••••••• 

Bahia* ....... ; ........ 

Bahia** ••••••••••••••• 

Minas Gerais ., ........ 

Espirita Santo •••••••• 

Rio de Janeiro •••• · •••• 

São Paulo ••••••••••••• 

Paranã •••••.•••••••••• 

Santa Catarina ........ 

Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso •••••••••.• 

Goiis ................. 

Outras .••••••••••••••• 

• la. safra. 
** 2a. safra. 

I 

M[S FINAL 
OE 

COLHEITA 

JUN 

DEZ 

JUN 

AGO 

SET 

JUL 

OUT 

NOV 

SET 

OEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

!)AI 

Wd 

JUL 

AREA PROOUÇAO 
{ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

19 199 465 

17 000 20 400 

5 500 5 soo 
66 600 53 350 

396 805 236 621 

197 946 124 903 

530 000 349 800 

170 846 87 731 

314 765 187 559 

412 360 321 641 

122 137 61 068 

50 799 36 575 

150 000 103 soo 

135 000 89 100 

1 795 197 2 735 372 

206 804 260 573 

55 000 49 500 

1 134 000 2 520 000 

2 153 87·2 4 630 825 

1 063 584 2 674 175 

1 673 000 2 680 000 

247 282 385 265 

863 000 1 553 400 

32 607 
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SETEHBR0/77 

RENDIMENTO MEOIO 
{kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 200 

1 000 

801 

596 

631 

660 

514 

596 

780 

500 

720 

690 

660 

1 524 

1 260 

900 

2 222 

2 150 

2 514 

l 602 

1 558 

1 800 



IBGE/CEPAGRO LEVANTP.I~NTO SISTEMATICO OA PRODUÇM AGRTCOLA SETEHBR0/77 

Pimenta-do·reíno ---

·situação no més de: SETEMBRO 

AREA PROOUÇM RENDIMENTO MrDIO 
UNIDADES MrS FINAL (ha) ( t) {kg/ha} 

DA OE Ocupada FEOERAÇACl' COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado. Obtido 
produção 

BRASIL .......... 36 306 

Amazonas .............. NOV 78 80 1 026 

Pará ............•..... NOV 9 624 34 805 3 616 

Paralba ....•....•••••. NO 'I 1 748 550 315 

Mato Grosso ............ NOV 113 168 1 487 

Outras •..•.••....•.... 703 

Sisa1 

AREA PRODUÇM ' RENDIMENTO MtOIO 
UNIDADES Mrs FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA OE -
FEDERAÇM COLHEITA Ocupada 

com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 226 188 

Rio Grande do Norte ... DEZ 51 789 26 895 519 

Paraiba •..........•... DEZ 100 913 102 706 1 018 

Pernambuco ..••..•.••.. DEZ 8 000 8 800 ' 1 100 

Bahia •.....••.••...... DEZ 125 000 87 500 700 

Outras ~ 

287 ••••••••••••••• f 
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IBGE/CEPAGRO LEVANT AI-~ENTO SI STEI-'<ÃTI CO OA PRODUÇAO AGR!COLA SETEMBR0/77 

.Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (k:g/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Planta da Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 12 512 963 

Minas Gerais •••.••..•• ~1AI 99 820 105 588 1 058 

São Paulo ............. JUN 449 300 768 000 1 709 

Paranã ••.•••.••..••... MAI 2 200 000 4 700 000 2 136 

Santa Catarina ••.•••.. JUN 350 642 476 365 1 359 

Rio Grande do Sul ..... P.AI 3 490 000 5 678 000 1 62.7 

Mato Grosso ••••.•..•.• MAI 412 122 695 250 1 687 

Go:iãs ..•..•.•.••.... .• MAI 68 000 89 760 1 320 

Tomate 

UNIDADES '~1ES -FiliAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida [!;pcrado Obtido 

BRASIL ....... 1 304 070 

Maranhão •..••...•••.•.• NOV 145 1 738 11 986 
Ceará ................. DEZ 1 200 36 000 30 000 
Para1ba •.•..•..•••••.. NOV 859 32 259 37 554 
Pernambuco .•••.•...•.. SET 5 904 118 080 20 000 
Sergipe ••...•..•....•. DEZ 90 1 404 15 600 
Bahia ...••.••..•••• ... DEZ 4 320 73 440 17 oco 
Minas Gerais ••••.•••.. DEZ 3 684 86 316 23 430 
Esplrito Santo .•...••. DEZ 582 23 821 40 930 
Rio de Janeiro .... .... NOV 3 168 117 933 37 226 
São Paulo •..•••••.•..• NOV 22 900 613 800 26 803 
Paraná •..•.•.••.•.•.•. ~'AI 1 048 28 925 27 600 
Santa Catarina •••••.•. t~AR 926 22 917 24 748 
Rio Grande do Sul ..... FEV 5 100 103 300 20 255 
Mato Grosso ..•.••..... DEZ 112 2 774 24 768 
Goi ãs ..•••.•.......••. OUT 75G 31 soo 42 000, 
Outras ..•••••••..•.••. 9 863 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAt:ENTO !ISTE,...ÂTICO DA PRODUÇM AGRTCOLA SETEMBR0/77 

Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES MtS FINAL AREA PROOUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA OE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL . ....... 2 897 539 

São Paulo •••...••.•.•. SET 184 200 201 000 1 091 

Parana ••.• .•....•••••. DEZ - 1 390 000 1 400 000 1 007 . 
Santa Catarina ••..•..• DEZ 14 961 10 067 673 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 1 573 000 1 258 400 soo 

Mato Grosso ............ SET 34 232 28 072 820 

Uva 

. 
AREA PRODUÇM RENOIHENTO MtOlO 

UNIDADES ~ltS FINAL (ha} (t) (kg/ha} 

DA OE Ocupada FEOERAÇM COlHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

' 
BRASIL ........ 662 765 

Minas Gerais .......... ~lAR 1 345 8 035 5 974 

Sio Paulo .•.......•... ABR 9 275 131 400 14 167 

Paranã ••. , .... , .....•. ~lAR 2 170 15 396 7 095 

Sarita Catarina .....•.. t·1AR 4 270 59 896 14 027 

Rio. Grande do Sul "'"I I I MAR 42 000 442 000 10 524 

Outras ..•..••.....••.. 6 038 
-

-

53 



SECRETARIA OE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA-· IBGE 
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TABULAÇÓES 

PRODUTOS AGRÍCOLAS OE . SEGUNDA PRIORIDADE 
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IBGE/CEPAGRO LEVArHAt~ENTO SISTH1iTICO DA PROOUÇ1i0 AGR1COLA SETH1!3R0/77 

BRASIL 

Situação no mês de: SETEMBRO 

PRODUTOS OE SEGUNDA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇM C0~1 DISPONIBILIDADE DE DADOS A N!VEL 

NACIONAL 

PRODUTO AGR!COLA 

1. Alho (**) 

2. Aveia 

3. Centeio 

4. Cevada '!'" ................. .. .............. '. 

5. Guaranã {cultivado) ...................... .. 

6. Rami .............................. ... ...... . 

7. Sorgo gran1 fero ...•.....•.•••.........•...• 

* Dados preliminares sujeitos a reti ficação 

** Vide nota da pãgina 59. 
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ESTI~~TIVA DA PRODUÇ~O (t) * 

Esperada Obtida 

1 s 424 

41 716 

10 562 

122 040 

400 

13 800 

435 594 



IBGE/CEPAGRO LEVANTM~ENTO 5151H~fiCO DA PRODUÇM AGR!COLA SETHlBR0/77 

Alho 

Situação no mês de: SETEti:BRO 

UNIDADES MtS FINAL! 
~REA PRODUÇM RENDINENTO f·~tDIO 

DA 
(h a) (t) (kg/ha) 

DE 
F'EDERAÇM COLHEITA 

Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... •,•• .. 15 424 

Pi a ui .................... NOV 64 320 5 000 

Cearã ......... , ....... NOV 60 216 3 600 

Rio Grande do Norte ••• DEZ 6 42 7 000 

Pernambuco •••••••••••. our · 25 148 5 920 

Sahia .............. ... OUT 600 1 620 2 700 

Minas Gerais ••••.••..• OUT 2 300 5 520 2 400 

São Paulo ............. SET 81 250 3 086 

Paranã .••••••••.•..•.• OUT 560 2 240 4 000 

Santa Catarina •.•....• ... 145 527 3 634 

Rio Grande do Sul ..... . .. 1 030 2 950 2 864 

G oiãs ... ,, .............. AGO 2BO 1 120 4 000 

o utras •••.•.••..••.•.• 471 

NOTA - Os dados são e.inca preli rnin at·es pois hã conheckento c!e que estão sendo implantados projetas 
de incentivo i produção do alho, por Ergãos ço vernanen tais. 
Os GCEAs realízam investigaçces e accmpanha;rentcs no can~po, para verificação destas prine.!_ 
ras estimativas. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNClA DA REPOBLICA . ' 

FVNOAÇAo INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA • IBGE 
CCMISSÃO ESPECIJ.\L DE PLt"\:~WlENIO, ro:rnoLE E AVPJ."!AÇNJ DAS ES'rAT1STICJ>S AGroPB:Ut\.ruAS - CEPAGOO 

T A B E L A S C O H P A R A T I V A S 



• IBGE/CEPAGRO LEVANTA~~ENTO SISTH~TICO DA PRODUÇM AGR!COL.A. SETOlBR0/77 

Si tu~ção no mês de: SETEf.lBRO 

UNIDADES MtS FINAL AAEA PROOUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

1 
FEOERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida· Esperado Obtido 

; 

BflASll ........ 41 716 

Paranã .•.•..••..••.••. DEZ 7 100 10 650 1 soo 

Santa Catarina . : . ....• DEZ 8 180 4 066 497 

Rio Grande do Sul ••... DEZ 28 600 27 000 944 

Centeio 

UNIDADES ~1ES FINAL 1-REA PROOUÇAO RENDIMENTO MtOIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

• FEOERAÇAo COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL .. .. .. , .. 10 562 

Paranã ..... '········ .. DEZ 3 400 3 400 1 DOO 

Senta Catarina •..•.... DEZ 4 340 3 462 798 

Rio Grande do Sul ••.•• DEZ l 800 3 700 1 321 

Cevada 

UNIDADES MES "FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtOlO 
DA OE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAo COLHEITA -
Planta da Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

• 
BRAS! L •••••••• 122 040 

Parani ................ DEZ 28 630 40 082 1 400 

Santa Catarina ......•. OEZ 7 153 9 158 1 280 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 56 000 72 800 1 300 

• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TI CO DA PRoour:M AGR!COLA SETEHBR0/77 

Guaranã (culti vado ) 

S1\uação no mês: SETEMBRO 

~REA PROOUÇAO RENDIMENTO MEDlO 
UNIDADES N~S FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

; 

DA DE Ocup_ada FEOERAÇAO COL HEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

J 

BRASIL .. . .. • • • 400 
-

Amazonas ..•.•.•••.••.. DEZ 3 300 400 121 

R a mi 

UNIDADES AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MEDlO 
~~~S FINAL (ha) (t) (kg/ha ) DA DE 

FEOERAÇ~O COLHEITA Plantada · Colhida Esperada Obtidâ Esperado Obtido 
• 

ORAS IL ........ 13 soo 

Paranã ............... ·I MA! 8 000 13 800 1 72.5 

Sorgo granlfero 

UNIDADES Mts FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M(OlO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHE HA Plantada Colhida Es perada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ......... 435 594 

Cearã ........ ' ........ AGO 2 000 1 600 800 
Ri o Grande do Norte ... AGO 4 €15 3 733 809 

• Pernambuco .••.•••.•.•• AGO 200 300 1 500 
Minas Gerais •.••.•.••• MAl 2 290 2 748 1 200 
EspT ri to Santo •.••.••• MA! 205 615 3 000 
São Paulo •.•...•.••.•• t·1Al 56 540 169 620 3 000 
Paranã •.•••....•...••• ~lAR 855 3 470 4 058 
Santa Catarina •.••..•• ABR 450 1 320 ;. 933 
Rio Grande do Sul ····· ~~AI 91 000 214 000 2 352 
Mato Grosso ••••••••••• MAI 4 583 8 258 1 802 

• Goiãs ................. WII 15 000 29 625 1 975 

Outras ..............•. 305 
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SECRETARIA DE PLANEJAf·lENTO DA PRESI DtNCI A DA REPtiBL! CA 
FUNOAÇM INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STitA - DIRETORIA Tt:CNICA 
SUPERINTENDtNCIA DE ESTAT!STICAS PRWliRIAS 
CENTRO BRASILEIRO OE ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS 

LEVAtiTA~lENTO SlSTn~TICO DA PRODUÇJ\0 AGR1COLA 

B R A S I .L 

TABELA COMPARATIVA DOS DADOS DA. PRODUÇJ\0 AGR!COLA CO~l SITUAÇOES EM AGOSTO E SE1H1BRO 
--OE i977 

PRODUTO AGR!COLA 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) • . .• .••.•• 
2. Algodão·······-·······~ .. ······· 

2.1 - Algodão arbõreo ........ .. 
2.2- Algodão herbáceo ••••••••. 

3. Amendoim ..•••...••.••.••••.•••• 
3.1- Amendoim (1a. safra) .••.. 
3.2- Amendoim (2a. safra) .•••• 

4. Arroz ..•...•..••••••••••..••.• •• 
5. Banana (1 000 cachos) ......... . 
6. Batata-inglesa .••••.....•..••.• 

6.1- Batata-inglesa (la,safra) 
6.2 - Batata-inglesa (2a.safra) 

7. Cacau ................. ........... . 
8. Cafê {em coco)* ............... . 
9. Cana-de·aç~car •.•••••. ~ ..•.•••. 

10. Cebola •••...•.••...•••.•.••.••. 
11. Coco-da-ba1a (1 000 frutos) ••.. 
12. Feijão ....................... .. 

12.1 - Feijão (la. safra) .... .. 
12.2 - Feijão {2a. safra) .... .. 

13. Fumo (em folha) ............... . 
14. Juta .•••.•.••.•.•..••..••••••.• 
15. Laranja (1 000 frutos) ......... 
16. Malva (fibra) ..•••••..••••••.•• 
17. ~lamor1a .• .•.•• •• .•••••. ••.. .•••• 
18. Handioca •.•••.•.•••••.• •..•••.• 
19. Hilho ........... ............ . .. 
20. Pimenta-do-re1no ..•....••.••..• 
21. Si sal (fibra) ................. . 
22. Soja .. • ..•••.•• •• .••.••...••••• 
23. Tomate •.•.•...••••••......••••. 
24. Trigo •..••. . •.....•••.••...•.•• 
25. Uva . , ....... . .... .... , .......... . 
26. Alho *** ...... ............... .. 
27. Centei o ...................... .. 
28. Cevada ..••...•..••• . . ...•••...• 
29. Guaranã (cultivado) ..•.•..•.... 
30. Rami ..•••••.•• . ••••••.••••••••• 
31. Sorgo gran1fero .••.•.••.•••.•• . 

ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O ESPERADA ** 
. ( t) 

Agosto 

361 26 5 
1 891 431 

545 464 
1 345 967 

324 088 
238 667 

85 421 

8 931 962 
399 77í 

1 895 579 
1 201 732 

693 847 

239 517 
1 886 665 

120 189 448 
490 625 
495 566 

2 317 298 
1 092 161 
1 225 137 

351 589 
36 822 

35 235 101 
58 833 

217 815 
26 565 936 
19 176 226 

36 306 
229 185 

12 512 96:· 
1 :!71 059 
3 361 968 

662 765 
15 338 
10 243 

117 554 
350 

13 800 
435 59~ 

Setembro 

361 265 
1 899 920 

479 974 
l 419 946 

323 843 
238 667 

85 176 

8 928 681 
401 113 

1 895 579 
1 201 732 

693 847 

224 233 
1 886 665 

120 151 240 
494 115 
495 319 

2 287 197 
1 092 161 
1 195 036 

356 974 
3f> 022 

35 265 ·353 
60 633 

216 631 
26 675 765 
19 199 465 

36 306 
226 188 

12 512 963 
1 304 070 
2 897 539 

662 765 
15 424 
10 562 

122 040 
400 

13 800 
435 594 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
AGO/SET 

0,45 
- 12,01 

5,50 

- 0,08 

- 0,29 

- 0,04 
0,33 

- 6,38 

- 0,03 
o, 71 

- 0,05 
- 1,30 

- 2,46 

1,53 
- 4,89 

0,09 
3,06 

- o ,54 
o ,41 
O, 12 

- 1 ,31 

2, 60 
- 13,81 

0,56 
3,06 
3,82 

14,29 

------------------------------~--------------~----------------~----~----

* IBC - Divisio de Estat1stica 
**Dados preliminares sujeites a retificação 

*** Vide nota da pãgina 
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SECRETARIA DE PLANEJAI·lENTO DA PRESID~NCIP. DA REPOBLICA 
,. FUNOAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAF!.A. E ESTAT1STICA - DlRETORIA TtCNICA 

SUPERINTENDnlCIA DE ESTAT!STICAS i'R!r~R!~.S 
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CENTRO BRASILEIRO OE ESTAT!STICAS AGROPEC:UÃRiAS 

LEVANTA~lENTO SISTEf.iÃTICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

B R A S I L 

TABELA COt,lPARATIVA DOS DADOS DA PRODUÇ.li:O AGR!COLA COM SlTUAÇOES Hl ~n~tlê8QlE (esperada) 

E Qsl~~~QlZ2 (obtida) 

-----------~~------------------~------------------------------------r-----------

PRODUTO AGR!COLA 

1. Abacaxi ( 1 OÓO frutos) ........ . 
2. Algodão ....................... . 

2.1 -Algodão arbóreo ••••••.••• 
2.2- Algodão herbiceo ••••...•• 

3. Alnendoirn ..• c ••••••••••••••••••• 

3.1 - Amendo~m (la. safra) .••.• 
3.2- Amendo1m (2a. safra) ...•. 

4. Arroz ............... , ......... . 
5. Banana (1 000 cachos} ••....•.•. 
6. Batata inglesa .....•.•......••. 

6.1 - Batata inglesa (la.safra) 
6.2 - Batata inglesa (2a.safra) 

7. Cacau .....•.•..••.•••..••.••... 
8, Cafê (em coco)* .............. .. 
9. Cana-de-açúcar .....•.....•.•.•. 

10. Cebola .....•..•.••.... : •.....•. 
11. Coco-da-ba1a (1 000 frutos} •••• 
12. Feijão •.....•..•...•.....•..•.. 

12.1 - Feijão (la. safra) .... .. 
12.2 - FeiJão (2a. safra) .... .. 

13. Fumo (em fo 1 h a i ............... . 
14. Juta .•.•..•••.•••.••••••.•.•••. 
15. Laranja (1 000 frutos) ....... .. 
16. 1·1alva (fibra) ................ .. 
17. ~la mona •.••••.••.•.••..••.••.... 
18. Mandioca ..................... .. 
19. Milho ........................ .. 
20. Pimenta-do-reino .......•..•.•.• 
21. Stsal (fibra) •.••.•...••.•••... 
22. Soja .....•.•••....•••...••..... 
23. Tomate •..•..•.••..••••.•.•..... 
24. Trigo •....••.•...•..••..•.•.•.• 
25. Uva .••..•••..••••.•..•• , .•.•... 
26. Alho *11 * ...................... . 
27. Aveia .....•..••.•.•.•..•••... ,. 
28. Centeio .....•.•.•..... , •.. , ..•• 
29. Cevada ...•.........•.•.•....• , • 
3D. Guaranã (cultivado} •..••.•..•.. 
31. Rami .....................••.. •. 
32. Sorgo Granífero •..........•.•.. 

PRODUÇAO AGR1COLA 

Obtida em 1976 

349 959 
1 279 395 

358 053 
921 342 

513 887 
406 790 
107 097 

9 560 389 
384 044 

1 815 827 
1 167 660 

648 167 
231 780 
707 951 

103 282 080 
430 146 
<163 661 

1 842 262 
962 452 
879 810 
301 457 

38 764 
36 670 209 

60 591 
212 861 

24 838 884 
17 844 678 

29 554 
166 227 

11 226 545 
1 177 465 
3 2,15 201 

635 701 

13 060 
61 550 

290 
18 300 

489 664 

(t) 

Esperada em 1977** 

361 265 
1 899 920 

479 974 
1 419 946 

323 .843 
238 667 

85 176 
8 928 681 

401 113 
1 895 579 
1 201 732 

693 847 
224 233 

1 886 665 
120 151 240 

494 115 
495 319 

2 287 197 
1 092 161 
1 195 036 

356 974 
35 022 

35 {65 353 
60 633 

216 631 
26 675 765 
19 199 465 

36 306 
226 188 

12 512 963 
1 304 070 
2 897 539 

662 765 
15 424 
41 716 
10 562 

122 040 
400 

13 800 
435 594 

VARIAÇJ'íO 
RELATIVA 

% 
77/76 

3,23 
48,50 
34,05 
54 t 12 

- 36,98 
- 41,33 
- 20,47 
- 6.61 

4,44 
4,39 
2,92 
7,05 

- 3,26 
166,50 

16,33 
14,87 
6,83 

24,15 
13,48 
35,83 
18,42 

-· 9,65 
3,83 
0,07 
1, 77 
7,40 
7,59 

22,85 
36,07 
11 ,46 
10,75 

- 9,88 
4,26 

- 19,13 
98,28 
37,93 

- 24,59 
- 11,04 

-----------------------------~------------~~--------------~---------
* IBC - Divisão de Estatist1ca 

** Dados preliminares sujeitos a retificação 
*** Vide nota pãgina 
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